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The Greek novel Daphnis and Cloe: a Portugues translation with study and notes 
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Apresentação 

 

O romance intitulado Dáfnis e Cloé, de Longo de Lesbos (cerca de II d.C.), é a 

obra única desse autor do qual nada se sabe. Dos cinco romances gregos de amor que 

nos chegaram integralmente (os chamados Big Five), ele é o único que faz uso tanto das 

fórmulas rapidamente percebidas nos romances antigos – no esquema narrativo, na 

mescla dos mais variados gêneros literários – quanto daquelas próprias da poesia grega 

de tema erótico e pastoril. 

O romance é composto de quatro livros, informação que consta já no proêmio 

preparado pelo autor – proêmio, aliás, que exibe um autor muito consciente do registro 

que apresenta, ao anunciar a divisão da narrativa, seus principais temas, fazer uma 

invocação ao deus, propor o público e os objetivos aspirados pela obra, além de cruzar o 

tema da escrita com o da pintura: o autor nos informa que foi a contemplação de uma 

pintura magnífica que o motivou a escrever o livro. 

Em língua portuguesa, dispomos apenas de tradução indireta do romance, feita a 

partir do francês. Esta passa por ser a primeira tradução feita do grego que pretendemos 

completar em breve. Para o texto grego, baseei-me na edição de Rudolf Hercher 

(LONGUS, 1858) (disponível em Perseus Digital Library), que cotejei com a de 

George Thornley e John Maxwell Edmonds (LONGUS, 1916). Para além de uma 

pequena disputa de vocabulário, as edições divergem ocasionalmente quanto à 

pontuação: a edição de Hercher prefere ponto alto (pausa forte) onde a edição da 

Thornley-Edmonds prefere vírgulas (pausa fraca); outras vezes, onde Hercher coloca 

pontuação, Thornley-Edmonds preferem texto corrido, sem vírgula ou ponto final. Esse 

fato me permitiu decidir, em alguns casos, qual a relação estabelecida entre as orações – 

se de estreita dependência ou não. Segui, todavia, do começo ao fim a edição de 

Hercher, salvo para a primeira frase do Proêmio, que aparece lacunar nesta edição, mas 

completa na de Thornley-Edmonds. 

Consultei em detalhe a tradução espanhola de Máximo Brioso Sánchez e Emilio 

Crespo Güemes (LONGO, 1997), bastante fiel ao original grego, e a portuguesa, feita a 

partir do francês, de Duda Machado (LONGUS, 1996). Em certos passos, compulsei 

também a inglesa de Thornley-Edmonds. Com isso pude medir o grau de acerto de 

muitas decisões tradutórias, bem como me distanciar deliberadamente das decisões 

alheias, sobretudo em relação ao vocabulário. Mas é claro que foi nos passos mais 

difíceis do texto grego que tais edições (sobretudo a espanhola e a inglesa) socorreram-

me, orientando a mais correta interpretação de frases e termos do original. 
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Mantive o mais possível a extensão das frases originais, obedecendo as pausas e 

os cortes de ideias aparentemente produzidos pelo autor. Assim, procurei manter as 

orações subordinadas ligadas às principais, só de vez em quando desdobrando-as em 

orações coordenadas. Nesse ponto, tem papel importante o uso do particípio verbal 

grego, por ser ele, na maioria das vezes, o elemento que constrói a subordinação: 

dinâmico, seu uso faz supor muitas vezes uma linguagem fluente, de primeiro plano, e 

não necessariamente de oração secundária, como previsto pelas gramáticas – daí que 

algumas vezes os particípios resultem, na tradução, em verbos no indicativo, que 

coordenei com as outras orações. 

O tratamento dos tempos verbais gregos é outra questão: com relativa 

frequência, o autor faz uso do chamado presente histórico, seja em conjuntos de frases, 

seja apenas em uma forma verbal ou outra, embaralhada aos tempos do passado 

(imperfeito e aoristo, sobretudo). Para evitar grandes estranhamentos do leitor em 

vernáculo e erros tradutórios, procurei manter o tempo presente somente quando usado 

prolixamente, em conjuntos de frases. Quando utilizado apenas pontualmente, se 

causava estranhamento, preferi alinhá-lo aos tempos do passado. E, inversamente, 

quando em meio ao uso sistemático do presente verbal surgiu uma ou outra ocorrência 

de verbo no passado, traduzi tais formas pelo presente, privilegiando esta 

predominância. 

A obra é bastante fluida e demasiado idealizada na pintura que faz do mundo 

pastoril. Ali tudo é divino e maravilhoso e inocente, embora a tranquilidade da vida 

camponesa seja por vezes quebrada pelo surgimento de perigos próprios ao contexto 

(melhor diria, próprios ao padrão romanesco). Dáfnis e Cloé são jovens irmanados pelo 

fato de terem sido crianças expostas na infância, amamentadas por cabra ele, ovelha ela, 

e criadas por pastores. No Livro Primeiro tem lugar o encontro dos bebês abandonados 

em Lesbos, o desenvolvimento dos dois que, adolescentes, ostentam uma beleza 

incomum no mundo pastoril, o sonho dos pais que lhes anuncia o destino de 

guardadores de rebanhos, a alegria com que eles assumem suas tarefas, os perigos da 

vida no campo na presença de lobos e piratas, as primeiras emoções amorosas, a 

investida de um rival, enamorado de Cloé, a incapacidade dos jovens de nomear os 

sentimentos contraditórios que os acometem. Essas são, entre outras, as ações que o 

leitor poderá conhecer nas linhas que seguem. 

 

Texto original 

 

LIVRO PRIMEIRO 

 

[praef.1] Ἐν Λέσβῳ θηρῶν ἐν ἄλσει Νυμφῶν θέαμα εἶδον κάλλιστον ὧν εἶδον: 

εἰκόνα, γραφήν, ἱστορίαν ἔρωτος. Καλὸν μὲν καὶ τὸ ἄλσος, πολύδενδρον, ἀνθηρόν, 

κατάρρυτον: μία πηγὴ πάντα ἔτρεφε, καὶ τὰ ἄνθη καὶ τὰ δένδρα: ἀλλ̓ ἡ γραφὴ 

τερπνοτέρα καὶ τέχνην ἔχουσα περιττὴν καὶ τύχην ἐρωτικήν: ὥστε πολλοὶ καὶ τῶν 

ξένων κατὰ φήμην ᾔεσαν, τῶν μὲν Νυμφῶν ἱκέται, τῆς δὲ εἰκόνος θεαταί. Γυναῖκες ἐπ̓ 

αὐτῆς τίκτουσαι καὶ ἄλλαι σπαργάνοις κοσμοῦσαι: παιδία ἐκκείμενα, ποίμνια τρέφοντα: 

ποιμένες ἀναιρούμενοι, νέοι συντιθέμενοι: λῃστῶν καταδρομή, πολεμίων ἐμβολή. 

Πολλὰ ἄλλα καὶ πάντα ἐρωτικὰ ἰδόντα με καὶ θαυμάσαντα πόθος ἔσχεν ἀντιγράψαι τῇ 

γραφῇ: καὶ ἀναζητησάμενος ἐξηγητὴν τῆς εἰκόνος τέτταρας βίβλους ἐξεπονησάμην, 

ἀνάθημα μὲν Ἔρωτι καὶ Νύμφαις καὶ Πανί, κτῆμα δὲ τερπνὸν πᾶσιν ἀνθρώποις, ὃ καὶ 

νοσοῦντα ἰάσεται, καὶ λυπούμενον παραμυθήσεται, τὸν ἐρασθέντα ἀναμνήσει, τὸν οὐκ 

ἐρασθέντα προπαιδεύσει. Πάντως γὰρ οὐδεὶς ἔρωτα ἔφυγεν ἢ φεύξεται, μέχρι ἂν 
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κάλλος ᾖ καὶ ὀφθαλμοὶ βλέπωσιν. Ἡμῖν δ̓ ὁ θεὸς παράσχοι σωφρονοῦσι τὰ τῶν ἄλλων 

γράφειν. 

[1.1] Πόλις ἐστὶ τῆς Λέσβου Μυτιλήνη, μεγάλη καὶ καλή: διείληπται γὰρ 

εὐρίποις ὑπεισρεούσης τῆς θαλάττης, καὶ κεκόσμηται γεφύραις ξεστοῦ καὶ λευκοῦ 

λίθου. Νομίσειας ἂν οὐ πόλιν ὁρᾶν ἀλλὰ νῆσον. Ταύτης τῆς πόλεως ὅσον ἀπὸ σταδίων 

διακοσίων ἀγρὸς ἦν ἀνδρὸς εὐδαίμονος, κτῆμα κάλλιστον: ὄρη θηροτρόφα, πεδία 

πυροφόρα: γήλοφοι κλημάτων, νομαὶ ποιμνίων: καὶ ἡ θάλαττα προσέκλυζεν ᾐόνι 

ἐκτεταμένῃ, ψάμμῳ μαλθακῇ. 

[1.2] Ἐν τῷδε τῷ ἀγρῷ νέμων αἰπόλος, Λάμων τοὔνομα, παιδίον εὗρεν ὑπὸ μιᾶς 

τῶν αἰγῶν τρεφόμενον. Δρυμὸς ἦν καὶ λόχμη βάτων καὶ κιττὸς ἐπιπλανώμενος καὶ πόα 

μαλθακή, καθ̓ ἧς ἔκειτο τὸ παιδίον. Ἐνταῦθα ἡ αἲξ θέουσα συνεχὲς ἀφανὴς ἐγίνετο 

πολλάκις καὶ τὸν ἔριφον ἀπολιποῦσα τῷ βρέφει παρέμενε. Φυλάττει τὰς διαδρομὰς ὁ 

Λάμων οἰκτείρας ἀμελούμενον τὸν ἔριφον, καὶ μεσημβρίας ἀκμαζούσης κατ̓ ἴχνος 

ἐλθὼν ὁρᾷ τὴν μὲν αἶγα πεφυλαγμένως περιβεβηκυῖαν τὸ βρέφος, μὴ ταῖς χηλαῖς 

βλάπτοι πατοῦσα, τὸ δὲ ὥσπερ ἐκ μητρῴας θηλῆς τὴν ἐπιρροὴν ἕλκον τοῦ γάλακτος. 

Θαυμάσας, ὥσπερ εἰκὸς ἦν, πρόσεισιν ἐγγὺς καὶ εὑρίσκει παιδίον ἄρρεν, μέγα καὶ 

καλὸν καὶ τῆς κατὰ τὴν ἔκθεσιν τύχης ἐν σπαργάνοις κρείττοσι: χλαμύδιόν τε γὰρ ἦν 

ἁλουργὲς καὶ πόρπη χρυσῆ καὶ ξιφίδιον ἐλεφαντόκωπον. 

[1.3] Τὸ μὲν οὖν πρῶτον ἐβουλεύσατο μόνα τὰ γνωρίσματα βαστάσας ἀμελῆσαι 

τοῦ βρέφους: ἔπειτα αἰδεσθεὶς εἰ μηδὲ αἰγὸς φιλανθρωπίαν μιμήσεται, νύκτα φυλάξας 

κομίζει πάντα πρὸς τὴν γυναῖκα Μυρτάλην, καὶ τὰ γνωρίσματα καὶ τὸ παιδίον καὶ τὴν 

αἶγα αὐτήν. Τῆς δὲ ἐκπλαγείσης εἰ παιδία τίκτουσιν αἶγες, ὁ δὲ πάντα αὐτῇ διηγεῖται, 

πῶς εὗρεν ἐκκείμενον, πῶς εἶδε τρεφόμενον, πῶς ᾐδέσθη καταλιπεῖν ἀποθανούμενον. 

Δόξαν δὴ κἀκείνῃ, τὰ μὲν συνεκτεθέντα κρύπτουσι, τὸ δὲ παιδίον αὑτῶν νομίζουσι, τῇ 

δὲ αἰγὶ τὴν τροφὴν ἐπιτρέπουσιν. Ὡς δ̓ ἂν καὶ τοὔνομα τοῦ παιδίου ποιμενικὸν δοκοίη, 

Δάφνιν αὐτὸν ἔγνωσαν καλεῖν. 

[1.4] Ἤδη δὲ διετοῦς χρόνου διικνουμένου, ποιμὴν ἐξ ἀγρῶν ὁμόρων νέμων, 

Δρύας τοὔνομα, καὶ αὐτὸς ὁμοίοις ἐπιτυγχάνει καὶ εὑρήμασι καὶ θέαμασι. Νυμφῶν 

ἄντρον ἦν, πέτρα μεγάλη, τὰ ἔνδοθεν κοίλη, τὰ ἔξωθεν περιφερής. Τὰ ἀγάλματα τῶν 

Νυμφῶν αὐτῶν λίθοις ἐπεποίητο: πόδες ἀνυπόδητοι, χεῖρες εἰς ὤμους γυμναί, κόμαι 

μέχρι τῶν αὐχένων λελυμέναι, ζῶμα περὶ τὴν ἰξύν, μειδίαμα περὶ τὴν ὀφρύν: τὸ πᾶν 

σχῆμα χορεία ἦν ὀρχουμένων. Ἡ ὤα τοῦ ἄντρου τῆς μεγάλης πέτρας ἦν τὸ μεσαίτατον. 

Ἐκ πηγῆς ἀναβλύζον ὕδωρ ῥεῖθρον ἐποίει χεόμενον, ὥστε καὶ λειμὼν πάνυ γλαφυρὸς 

ἐξετέτατο πρὸ τοῦ ἄντρου, πολλῆς καὶ μαλθακῆς πόας ὑπὸ τῆς νοτίδος τρεφομένης. 

Ἀνέκειντο δὲ καὶ γαυλοὶ καὶ αὐλοὶ πλάγιοι καὶ σύριγγες καὶ κάλαμοι, πρεσβυτέρων 

ποιμένων ἀναθήματα. 

[1.5] Εἰς τοῦτο τὸ νυμφαῖον οἶς ἀρτιτόκος συχνὰ φοιτῶσα δόξαν πολλάκις 

ἀπωλείας παρεῖχε. Κολάσαι δὴ βουλόμενος αὐτὴν καὶ εἰς τὴν πρότερον εὐνομίαν 

καταστῆσαι, δεσμὸν ῥάβδου χλωρᾶς λυγίσας ὅμοιον βρόχῳ τῇ πέτρᾳ προσῆλθεν, ὡς 

ἐκεῖ συλληψόμενος αὐτήν. Ἐπιστὰς δὲ οὐδὲν εἶδεν ὧν ἤλπισεν, ἀλλὰ τὴν μὲν διδοῦσαν 

πάνυ ἀνθρωπίνως τὴν θηλὴν εἰς ἄφθονον τοῦ γάλακτος ὁλκήν, τὸ δὲ παιδίον ἀκλαυτὶ 

λάβρως εἰς ἀμφοτέρας τὰς θηλὰς μεταφέρον τὸ στόμα καθαρὸν καὶ φαιδρόν, οἷα τῆς 

οἰὸς τῇ γλώττῃ τὸ πρόσωπον ἀπολιχμωμένης μετὰ τὸν κόρον τῆς τροφῆς. Θῆλυ ἦν 

τοῦτο τὸ παιδίον, καὶ παρέκειτο καὶ τούτῳ γνωρίσματα: μίτρα διάχρυσος, ὑποδήματα 

ἐπίχρυσα, περισκελίδες χρυσαῖ. 

[1.6] Θεῖον δή τι νομίσας τὸ εὕρημα καὶ διδασκόμενος παρὰ τῆς οἰὸς ἐλεεῖν τε 

τὸ παιδίον καὶ φιλεῖν ἀναιρεῖται μὲν τὸ βρέφος ἐπ̓ ἀγκῶνος, ἀποτίθεται δὲ τὰ 

γνωρίσματα κατὰ τῆς πήρας, εὔχεται δὲ ταῖς Νύμφαις ἐπὶ χρηστῇ τύχῃ θρέψαι τὴν 

ἱκέτιν αὐτῶν. Καὶ ἐπεὶ καιρὸς ἦν ἀπελαύνειν τὴν ποίμνην, ἐλθὼν εἰς τὴν ἔπαυλιν τῇ 
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γυναικὶ διηγεῖται τὰ ὀφθέντα, δείκνυσι τὰ εὑρεθέντα, παρακελεύεται θυγάτριον νομίζειν 

καὶ λανθάνουσαν ὡς ἴδιον τρέφειν. Ἡ μὲν δὴ Νάπη ῾τοῦτο γὰρ ἐκαλεῖτὀ μήτηρ εὐθὺς ἦν 

καὶ ἐφίλει τὸ παιδίον, ὥσπερ ὑπὸ τῆς οἰὸς παρευδοκιμηθῆναι δεδοικυῖα, καὶ τίθεται καὶ 

αὐτὴ ποιμενικὸν ὄνομα πρὸς πίστιν αὐτῷ, Χλόην. 

[1.7] Ταῦτα τὰ παιδία ταχὺ μάλα ηὔξησε, καὶ κάλλος αὐτοῖς ἐνεφαίνετο 

κρεῖττον ἀγροικίας. Ἤδη τε ἦν ὁ μὲν πέντε καὶ δέκα ἐτῶν ἀπὸ γενεᾶς, ἡ δὲ τοσούτων, 

δυοῖν ἀποδεόντων, καὶ ὁ Δρύας καὶ ὁ Λάμων ἐπὶ μιᾶς νυκτὸς ὁρῶσιν ὄναρ τοιόνδε τι. 

Τὰς Νύμφας ἐδόκουν ἐκείνας, τὰς ἐν τῷ ἄντρῳ, ἐν ᾧ ἡ πηγή, ἐν ᾧ τὸ παιδίον εὗρεν ὁ 

Δρύας, τὸν Δάφνιν καὶ τὴν Χλόην παραδιδόναι παιδίῳ μάλα σοβαρῷ καὶ καλῷ, πτερὰ 

ἐκ τῶν ὤμων ἔχοντι, βέλη σμικρὰ ἅμα τοξαρίῳ φέροντι: τὸ δὲ ἐφαψάμενον ἀμφοτέρων 

ἑνὶ βέλει κελεῦσαι λοιπὸν ποιμαίνειν τὸν μὲν τὸ αἰπόλιον, τὴν δὲ τὸ ποίμνιον. 

[1.8] Τοῦτο τὸ ὄναρ ἰδόντες ἤχθοντο μὲν εἰ ποιμένες ἔσονται οἱ τύχην ἐκ 

σπαργάνων ἐπαγγελλόμενοι κρείττονα ῾διὸ αὐτοὺς καὶ τροφαῖς ἔτρεφον ἁβροτέραις καὶ 

γράμματα ἐπαίδευον καὶ πάντα ὅσα καλὰ ἦν ἐπ̓ ἀγροικίασ᾿, ἐδόκει δὲ πείθεσθαι θεοῖς 

περὶ τῶν σωθέντων προνοίᾳ θεῶν. Καὶ κοινώσαντες ἀλλήλοις τὸ ὄναρ καὶ θύσαντες τῷ 

τὰ πτερὰ ἔχοντι παιδίῳ παρὰ ταῖς Νύμφαις ῾τὸ γὰρ ὄνομα λέγειν οὐκ εἶχον̓ ὡς ποιμένας 

ἐκπέμπουσιν αὐτοὺς ἅμα ταῖς ἀγέλαις, ἐκδιδάξαντες ἕκαστα: πῶς δεῖ νέμειν πρὸ 

μεσημβρίας, πῶς κοπάσαντος τοῦ καύματος: πότε ἐξάγειν ἐπὶ πότον, πότε ἀπάγειν ἐπὶ 

κοῖτον: ἐπὶ τίσι καλαύροπι χρηστέον, ἐπὶ τίσι φωνῇ μόνῃ. Οἱ δὲ μάλα χαίροντες ὡς 

ἀρχὴν μεγάλην παρελάμβανον καὶ ἐφίλουν τὰς αἶγας καὶ τὰ πρόβατα μᾶλλον ἢ ποιμέσιν 

ἔθος, ἡ μὲν ἐς ποίμνιον ἀνάγουσα τῆς σωτηρίας τὴν αἰτίαν, ὁ δὲ μεμνημένος ὡς 

ἐκκείμενον αὐτὸν αἲξ ἀνέθρεψεν. 

[1.9] Ἦρος ἦν ἀρχὴ καὶ πάντα ἤκμαζεν ἄνθη, τὰ ἐν δρυμοῖς, τὰ ἐν λειμῶσι καὶ 

ὅσα ὄρεια: βόμβος ἦν ἤδη μελιττῶν, ἦχος ὀρνίθων μουσικῶν, σκιρτήματα ποιμνίων 

ἀρτιγεννήτων: ἄρνες ἐσκίρτων ἐν τοῖς ὄρεσιν, ἐβόμβουν ἐν τοῖς λειμῶσι μέλιτται, ἐν 

ταῖς λόχμαις κατῇδον ὄρνιθες. Τοσαύτης δὴ πάντα κατεχούσης εὐωρίας οἱ ἁπαλοὶ καὶ 

νέοι μιμηταὶ τῶν ἀκουομένων ἐγίνοντο καὶ βλεπομένων: ἀκούοντες μὲν τῶν ὀρνίθων 

ᾀδόντων ᾖδον, βλέποντες δὲ σκιρτῶντας τοὺς ἄρνας ἥλλοντο κοῦφα, τὰς μελίττας δὲ 

μιμούμενοι ἄνθη συνέλεγον: καὶ τὰ μὲν εἰς τοὺς κόλπους ἔβαλλον, τὰ δὲ στεφανίσκους 

πλέκοντες ταῖς Νύμφαις ἐπέφερον. 

[1.10] Ἔπραττον δὲ κοινῇ πάντα, πλησίον ἀλλήλων νέμοντες. Καὶ πολλάκις μὲν 

ὁ Δάφνις τῶν προβάτων τὰ ἀποπλανώμενα συνέστελλε, πολλάκις δὲ ἡ Χλόη τὰς 

θρασυτέρας τῶν αἰγῶν ἀπὸ τῶν κρημνῶν κατήλαυνεν, ἤδη δέ τις καὶ τὰς ἀγέλας 

ἀμφοτέρας ἐφρούρησε θατέρου προσλιπαρήσαντος ἁθύρματι. Ἁθύρματα δὲ ἦν αὐτοῖς 

ποιμενικὰ καὶ παιδικά. Ἡ μὲν ἀνθερίκους ἀνελομένη ποθὲν ἐξ ἕλους ἀκριδοθήραν 

ἔπλεκε καὶ περὶ τοῦτο πονουμένη τῶν ποιμνίων ἠμέλησεν: ὁ δὲ καλάμους ἐκτεμὼν 

λεπτοὺς καὶ τρήσας τὰς τῶν γονάτων διαφυὰς ἐπαλλήλους τε κηρῷ μαλθακῷ 

συναρτήσας μέχρι νυκτὸς συρίττειν ἐμελέτα: ποτὲ δὲ ἐκοινώνουν γάλακτος καὶ οἴνου, 

καὶ τροφάς, ἃς οἴκοθεν ἔφερον, εἰς κοινὸν ἔφερον. Θᾶττον ἅν τις εἶδε τὰ ποίμνια καὶ 

τὰς αἶγας ἀπ̓ ἀλλήλων μεμερισμένας ἢ Χλόην καὶ Δάφνιν. 

[1.11] Τοιαῦτα δὲ αὐτῶν παιζόντων τοιάνδε σπουδὴν Ἔρως ἀνέπλασε. Λύκαινα 

τρέφουσα σκύμνους νέους ἐκ τῶν πλησίον ἀγρῶν ἐξ ἄλλων ποιμνίων πολλάκις ἥρπαζε, 

πολλῆς τροφῆς ἐς ἀνατροφὴν τῶν σκύμνων δεομένη. Συνελθόντες οὖν οἱ κωμῆται 

νύκτωρ σιροὺς ὀρύττουσι τὸ εὖρος ὀργυιᾶς, τὸ βάθος τεττάρων. Τὸ μὲν δὴ χῶμα τὸ 

πολὺ σπείρουσι κομίσαντες μακράν, ξύλα δὲ ξηρὰ μακρὰ τείναντες ὑπὲρ τοῦ χάσματος 

τὸ περιττὸν τοῦ χώματος κατέπασαν τῆς πρότερον γῆς εἰκόνα, ὥστε κἂν λαγὼς 

ἐπιδράμῃ, κατακλᾷ τὰ ξύλα κάρφων ἀσθενέστερα ὄντα, καὶ τότε παρέχει μαθεῖν ὅτι γῆ 

οὐκ ἦν, ἀλλὰ ἐμεμίμητο γῆν. Τοιαῦτα πολλὰ ὀρύγματα κἀν τοῖς ὄρεσι κἀν τοῖς πεδίοις 
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ὀρύξαντες τὴν μὲν λύκαιναν οὐκ εὐτύχησαν λαβεῖν: αἰσθάνεται γὰρ γῆς σεσοφισμένης: 

πολλὰς δὲ αἶγας καὶ ποίμνια διέφθειραν, καὶ Δάφνιν παῤ ὀλίγον ὧδε. 

[1.12] Τράγοι παροξυνθέντες ἐς μάχην συνέπεσον. Τῷ οὖν ἑτέρῳ τὸ ἕτερον 

κέρας βιαιοτέρας γενομένης συμβολῆς θραύεται, καὶ ἀλγήσας φριμαξάμενος ἐς φυγὴν 

ἐτράπετο: ὁ δὲ νικῶν κατ̓ ἴχνος ἑπόμενος ἄπαυστον ἐποίει τὴν φυγήν. Ἀλγεῖ Δάφνις 

περὶ τῷ κέρατι καὶ τῇ θρασύτητι ἀχθεσθεὶς τὴν καλαύροπα λαβὼν ἐδίωκε τὸν διώκοντα. 

Οἷα δὲ τοῦ μὲν ὑπεκφεύγοντος, τοῦ δὲ ὀργῇ διώκοντος οὐκ ἀκριβὴς ἦν τῶν ἐν ποσὶν ἡ 

πρόσοψις, ἀλλὰ κατὰ τοῦ χάσματος ἄμφω πίπτουσιν, ὁ τράγος πρότερος, ὁ Δάφνις 

δεύτερος. Τοῦτο καὶ ἔσωσε Δάφνιν, χρήσασθαι τῆς καταφορᾶς ὀχήματι τῷ τράγῳ. Ὁ 

μὲν δὴ τὸν ἀνιμησόμενον, εἴ τις ἄρα γένοιτο, δακρύων ἀνέμενεν: ἡ δὲ Χλόη θεασαμένη 

τὸ συμβὰν δρόμῳ παραγίνεται πρὸς τὸν σιρόν, καὶ μαθοῦσα ὅτι ζῇ, καλεῖ τινὰ 

βουκόλον ἐκ τῶν ἀγρῶν τῶν πλησίον πρὸς ἐπικουρίαν. Ὁ δὲ ἐλθὼν σχοῖνον ἐζήτει 

μακράν, ἧς ἐχόμενος ἀνιμώμενος ἐκβήσεται. Καὶ σχοῖνος μὲν οὐκ ἦν, ἡ δὲ Χλόη 

λυσαμένη ταινίαν δίδωσι καθεῖναι τῷ βουκόλῳ: καὶ οὕτως οἱ μὲν ἐπὶ τοῦ χείλους 

ἑστῶτες εἷλκον, ὁ δὲ ἀνέβη ταῖς τῆς ταινίας ὁλκαῖς ταῖς χερσὶν ἀκολουθῶν. Ἀνιμήσαντο 

δὲ καὶ τὸν ἄθλιον τράγον συντεθραυσμένον ἄμφω τὰ κέρατα: τοσοῦτον ἄρα ἡ δίκη 

μετῆλθε τοῦ νικηθέντος τράγου. Τοῦτον μὲν δὴ τυθησόμενον χαρίζονται σῶστρα τῷ 

βουκόλῳ, καὶ ἔμελλον ψεύδεσθαι πρὸς τοὺς οἴκοι λύκων ἐπιδρομήν, εἴ τις αὐτὸν 

ἐπόθησεν: αὐτοὶ δὲ ἐπανελθόντες ἐπεσκόπουν τὴν ποίμνην καὶ τὸ αἰπόλιον: καὶ ἐπεὶ 

κατέμαθον ἐν κόσμῳ νομῆς καὶ τὰς αἶγας καὶ τὰ πρόβατα, καθίσαντες ὑπὸ στελέχει 

δρυὸς ἐσκόπουν μή τι μέρος τοῦ σώματος ὁ Δάφνις ᾕμαξε καταπεσών. Ἐτέτρωτο μὲν 

οὖν οὐδὲν οὐδὲ ᾕμακτο οὐδέν, χώματος δὲ καὶ πηλοῦ ἐπέπαστο καὶ τὰς κόμας καὶ τὸ 

ἄλλο σῶμα. Ἐδόκει δὴ λούσασθαι, πρὶν αἴσθησιν γενέσθαι τοῦ συμβάντος Λάμωνι καὶ 

Μυρτάλῃ. 

[1.13] Καὶ ἐλθὼν ἅμα τῇ Χλόῃ πρὸς τὸ νυμφαῖον τῇ μὲν ἔδωκε καὶ τὸν 

χιτωνίσκον καὶ τὴν πήραν φυλάττειν, αὐτὸς δὲ τῇ πηγῇ παραστὰς τήν τε κόμην καὶ τὸ 

σῶμα πᾶν ἀπελούετο. Ἦν δὲ ἡ μὲν κόμη μέλαινα καὶ πολλή, τὸ δὲ σῶμα ἐπίκαυτον 

ἡλίῳ: εἴκασεν ἄν τις αὐτὸ χρώζεσθαι τῇ σκιᾷ τῆς κόμης. Ἐδόκει δὲ τῇ Χλόῃ θεωμένῃ 

καλὸς ὁ Δάφνις, καὶ ὅτι τότε πρῶτον αὐτῇ καλὸς ἐδόκει, τὸ λουτρὸν ἐνόμιζε τοῦ 

κάλλους αἴτιον. Τὰ νῶτα δὲ ἀπολουούσης ἡ σὰρξ ὑπέπιπτε μαλθακή, ὥστε λαθοῦσα 

ἑαυτῆς ἥψατο πολλάκις, εἰ τρυφερωτέρα εἴη πειρωμένη. Καὶ ῾τότε γὰρ ἐπὶ δυσμαῖς ἦν ὁ 

ἥλιοσ᾿ ἀπήλασαν τὰς ἀγέλας οἴκαδε, καὶ ἐπεπόνθει Χλόη περιττὸν οὐδέν, ὅτι μὴ 

Δάφνιν ἐπεθύμει λουόμενον ἰδέσθαι πάλιν. Τῆς δὲ ἐπιούσης ὡς ἧκον εἰς τὴν νομήν, ὁ 

μὲν Δάφνις ὑπὸ τῇ δρυῒ τῇ συνήθει καθεζόμενος ἐσύριττε καὶ ἅμα τὰς αἶγας ἐπεσκόπει 

κατακειμένας καὶ ὥσπερ τῶν μελῶν ἀκροωμένας, ἡ δὲ Χλόη πλησίον καθημένη τὴν 

ἀγέλην μὲν τῶν προβάτων ἐπέβλεπε, τὸ δὲ πλέον εἰς Δάφνιν ἑώρα: καὶ ἐδόκει καλὸς 

αὐτῇ συρίττων πάλιν, καὶ αὖθις αἰτίαν ἐνόμιζε τὴν μουσικὴν τοῦ κάλλους, ὥστε μετ̓ 

ἐκεῖνον καὶ αὐτὴ τὴν σύριγγα ἔλαβεν, εἴ πως γένοιτο καὶ αὐτὴ καλή. Ἔπεισε δὲ αὐτὸν 

καὶ λούσασθαι πάλιν καὶ λουόμενον εἶδε καὶ ἰδοῦσα ἥψατο καὶ ἀπῆλθε πάλιν 

ἐπαινέσασα, καὶ ὁ ἔπαινος ἦν ἔρωτος ἀρχή. Ὅ τι μὲν οὖν ἔπασχεν οὐκ ᾔδει νέα κόρη 

καὶ ἐν ἀγροικίᾳ τεθραμμένη καὶ οὐδὲ ἄλλου λέγοντος ἀκούσασα τὸ τοῦ ἔρωτος ὄνομα: 

ἄση δὲ αὐτῆς εἶχε τὴν ψυχήν, καὶ τῶν ὀφθαλμῶν οὐκ ἐκράτει καὶ πολλὰ ἐλάλει Δάφνιν: 

τροφῆς ἠμέλει, νύκτωρ ἠγρύπνει, τῆς ἀγέλης κατεφρόνει: νῦν ἐγέλα, νῦν ἔκλαεν: εἶτα 

ἐκάθευδεν, εἶτα ἀνεπήδα: ὠχρία τὸ πρόσωπον, ἐρυθήματι αὖθις ἐφλέγετο. Οὐδὲ βοὸς 

οἴστρῳ πληγείσης τοιαῦτα ἔργα. Ἐπῆλθόν ποτε αὐτῇ καὶ τοιοίδε λόγοι μόνῃ γενομένῃ. 

[1.14] ‘Νῦν ἐγὼ νοσῶ μέν, τί δὲ ἡ νόσος ἀγνοῶ: ἀλγῶ, καὶ ἕλκος οὐκ ἔστι μοι: 

λυποῦμαι, καὶ οὐδὲν τῶν προβάτων ἀπόλωλέ μοι: κάομαι, καὶ ἐν σκιᾷ τοσαύτῃ 

κάθημαι. Πόσοι βάτοι με ἤμυξαν, καὶ οὐκ ἔκλαυσα: πόσαι μέλιτται κέντρον ἐνῆκαν, 

ἀλλὰ ἔφαγον: τουτὶ δὲ τὸ νύττον μου τὴν καρδίαν πάντων ἐκείνων πικρότερον. Καλὸς ὁ 
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Δάφνις, καὶ γὰρ τὰ ἄνθη: καλὸν ἡ σύριγξ αὐτοῦ φθέγγεται, καὶ γὰρ αἱ ἀηδόνες. Ἀλλ̓ 

ἐκείνων οὐδείς μοι λόγος. Εἴθε αὐτοῦ σύριγξ ἐγενόμην, ἵν̓ ἐμπνέῃ μοι: εἴθε αἴξ, ἵν̓ ὑπ̓ 

ἐκείνου νέμωμαι. Ὦ πονηρὸν ὕδωρ, μόνον Δάφνιν καλὸν ἐποίησας, ἐγὼ δὲ μάτην 

ἀπελουσάμην. Οἴχομαι, Νύμφαι φίλαι: οὐδὲ ὑμεῖς σώζετε τὴν παρθένον τὴν ἐν ὑμῖν 

τραφεῖσαν; Τίς ὑμᾶς στεφανώσει μετ̓ ἐμέ; τίς τοὺς ἀθλίους ἄρνας ἀναθρέψει; τίς τὴν 

λάλον ἀκρίδα θεραπεύσει, ἣν πολλὰ καμοῦσα ἐθήρασα, ἵνα με κατακοιμίζῃ φθεγγομένη 

πρὸ τοῦ ἄντρου; νῦν δὲ ἐγὼ μὲν ἀγρυπνῶ διὰ Δάφνιν, ἡ δὲ μάτην λαλεῖ.’ 

[1.15] Τοιαῦτα ἔπασχε, τοιαῦτα ἔλεγεν, ἐπιζητοῦσα τὸ ἔρωτος ὄνομα. Δόρκων 

δὲ ὁ βουκόλος, ὁ τὸν Δάφνιν ἐκ τοῦ σιροῦ ἀνιμησάμενος, ἀρτιγένειος μειρακίσκος καὶ 

εἰδὼς ἔρωτος καὶ τὰ ἔργα καὶ τοὔνομα, εὐθὺς μὲν ἐπ̓ ἐκείνης τῆς ἡμέρας ἐρωτικῶς τῆς 

Χλόης διετέθη, πλειόνων δὲ διαγενομένων μᾶλλον τὴν ψυχὴν ἐξεπυρσεύθη καὶ τοῦ 

Δάφνιδος ὡς παιδὸς καταφρονήσας ἔγνω κατεργάσασθαι δώροις ἢ βίᾳ. Τὰ μὲν δὴ 

πρῶτα δῶρα αὐτοῖς ἐκόμισε τῷ μὲν σύριγγα βουκολικὴν καλάμων ἐννέα χαλκῷ 

δεδεμένων ἀντὶ κηροῦ, τῇ δὲ νεβρίδα βακχικήν: καὶ αὐτῇ τὸ χρῶμα ἦν ὥσπερ 

γεγραμμένον χρώμασιν. Ἐντεῦθεν δὲ φίλος νομιζόμενος τοῦ μὲν Δάφνιδος ἠμέλει κατ̓ 

ὀλίγον, τῇ Χλόῃ δὲ ἀνὰ πᾶσαν ἡμέραν ἐπέφερεν ἢ τυρὸν ἁπαλὸν ἢ στέφανον ἀνθηρὸν ἢ 

μῆλον ὡραῖον: ἐκόμισε δέ ποτε αὐτῇ καὶ μόσχον ἀρτιγέννητον καὶ κισσύβιον 

διάχρυσον καὶ ὀρνίθων ὀρείων νεοττούς. Ἡ δὲ ἄπειρος οὖσα τέχνης ἐραστοῦ, 

λαμβάνουσα τὰ δῶρα ἔχαιρεν, ὅτι Δάφνιδι εἶχεν αὐτὰ χαρίζεσθαι. Καὶ ῾ἔδει γὰρ ἤδη καὶ 

Δάφνιν γνῶναι τὰ ἔρωτος ἔργἀ γίνεταί ποτε τῷ Δόρκωνι πρὸς αὐτὸν ὑπὲρ κάλλους ἔρις, 

καὶ ἐδίκαζε μὲν Χλόη, ἔκειτο δὲ ἆθλον τῷ νικήσαντι φιλῆσαι Χλόην. Δόρκων δὲ 

πρότερος ὧδε ἔλεγεν. 

[1.16] ‘Ἐγώ, παρθένε, μείζων εἰμὶ Δάφνιδος, κἀγὼ μὲν βουκόλος, ὁ δ̓ αἰπόλος: 

τοσοῦτον κρείττων ὅσον αἰγῶν βόες: καὶ λευκός εἰμι ὡς γάλα, καὶ πυρρὸς ὡς θέρος 

μέλλον ἀμᾶσθαι, καὶ ἔθρεψε μήτηρ, οὐ θηρίον. Οὗτος δέ ἐστι σμικρὸς καὶ ἀγένειος ὡς 

γυνή, καὶ μέλας ὡς λύκος: νέμει δὲ τράγους, ὀδωδὼς ἀπ̓ αὐτῶν δεινόν, καὶ ἔστι πένης 

ὡς μηδὲ κύνα τρέφειν. Εἰ δ̓, ὡς λέγουσι, καὶ αἲξ αὐτῷ γάλα δέδωκεν, οὐδὲν ἐρίφου 

διαφέρει.’ Ταῦτα καὶ τοιαῦτα ὁ Δόρκων: καὶ μετὰ ταῦτα ὁ Δάφνις ‘Ἐμὲ αἲξ ἀνέθρεψεν 

ὥσπερ τὸν Δία: νέμω δὲ τράγους τῶν τούτου βοῶν μείζονας: ὄζω δὲ οὐδὲν ἀπ̓ αὐτῶν, 

ὅτι μηδὲ ὁ Πάν, καίτοιγε ὢν τὸ πλέον τράγος. Ἀρκεῖ δέ μοι τυρὸς καὶ ἄρτος ὀβελίας καὶ 

οἶνος λευκός, ὅσα ἀγροίκων πλουσίων κτήματα. Ἀγένειός εἰμι, καὶ γὰρ ὁ Διόνυσος: 

μέλας, καὶ γὰρ ὁ ὑάκινθος: ἀλλὰ κρείττων καὶ ὁ Διόνυσος Σατύρων καὶ ὁ ὑάκινθος 

κρίνων. Οὗτος δὲ καὶ πυρρὸς ὡς ἀλώπηξ καὶ προγένειος ὡς τράγος καὶ λευκὸς ὡς ἐξ 

ἄστεος γυνή: κἂν δέῃ σε φιλεῖν, ἐμοῦ μὲν φιλήσεις τὸ στόμα, τούτου δὲ τὰς ἐπὶ τοῦ 

γενείου τρίχας. Μέμνησο δέ, ὦ παρθένε, ὅτι καὶ σὲ ποίμνιον ἔθρεψεν, ἀλλὰ καὶ ὣς εἶ 

καλή.’ 

[1.17] Οὐκέθ̓ ἡ Χλόη περιέμεινεν, ἀλλὰ τὰ μὲν ἡσθεῖσα τῷ ἐγκωμίῳ, τὰ δὲ 

πάλαι ποθοῦσα φιλῆσαι Δάφνιν, ἀναπηδήσασα αὐτὸν ἐφίλησεν, ἀδίδακτον μὲν καὶ 

ἄτεχνον, πάνυ δὲ ψυχὴν θερμᾶναι δυνάμενον. Δόρκων μὲν οὖν ἀλγήσας ἀπέδραμε 

ζητῶν ἄλλην ὁδὸν ἔρωτος: Δάφνις δέ, ὥσπερ οὐ φιληθείς, ἀλλὰ δηχθείς, σκυθρωπός τις 

εὐθὺς ἦν καὶ πολλάκις ἐψύχετο καὶ τὴν καρδίαν παλλομένην εἶχε, καὶ βλέπειν μὲν 

ἤθελε τὴν Χλόην, βλέπων δ̓ ἐρυθήματος ἐνεπίμπλατο. Τότε πρῶτον καὶ τὴν κόμην 

αὐτῆς ἐθαύμασεν ὅτι ξανθή, καὶ τοὺς ὀφθαλμοὺς ὅτι μεγάλοι καθάπερ βοός, καὶ τὸ 

πρόσωπον ὅτι λευκότερον ἀληθῶς καὶ τοῦ τῶν αἰγῶν γάλακτος, ὥσπερ τότε πρῶτον 

ὀφθαλμοὺς κτησάμενος, τὸν δὲ πρότερον χρόνον πεπηρωμένος. Οὔτε οὖν τροφὴν 

προσεφέρετο πλὴν ὅσον ἀπογεύσασθαι: καὶ πότον, εἴ ποτε ἐβιάσθη, μέχρι τοῦ 

διαβρέξαι τὸ στόμα προσεφέρετο. Σιωπηλὸς ἦν ὁ πρότερον τῶν ἀκρίδων λαλίστερος, 

ἀργὸς ὁ περιττότερα τῶν αἰγῶν κινούμενος. Ἠμέλητο ἡ ἀγέλη: ἔρριπτο ἡ σύριγξ: 
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χλωρότερον τὸ πρόσωπον ἦν πόας θερινῆς. Πρὸς μόνην Χλόην ἐγίνετο λάλος: καὶ εἴ 

ποτε ἀπ̓ αὐτῆς ἐγένετο, τοιαῦτα πρὸς αὑτὸν ἀπελήρει 

[1.18] ‘Τί ποτέ με Χλόης ἐργάζεται φίλημα; Χείλη μὲν ῥόδων ἁπαλώτερα καὶ 

στόμα κηρίων γλυκύτερον: τὸ δὲ φίλημα κέντρου μελίττης πικρότερον. Πολλάκις 

ἐφίλησα ἐρίφους, πολλάκις ἐφίλησα σκύλακας ἀρτιγεννήτους καὶ τὸν μόσχον, ὃν ὁ 

Δόρκων ἐδωρήσατο: ἀλλὰ τοῦτο φίλημα καινόν: ἐκπηδᾷ μου τὸ πνεῦμα, ἐξάλλεται ἡ 

καρδία, τήκεται ἡ ψυχή, καὶ ὅμως πάλιν φιλῆσαι θέλω. Ὢ νίκης κακῆς: ὢ νόσου 

καινῆς, ἧς οὐδὲ εἰπεῖν οἶδα τοὔνομα. Ἆρα φαρμάκων ἐγεύσατο ἡ Χλόη μέλλουσά με 

φιλεῖν; Πῶς οὖν οὐκ ἀπέθανεν; Οἷον ᾄδουσιν αἱ ἀηδόνες, ἡ δὲ ἐμὴ σύριγξ σιωπᾷ: οἷον 

σκιρτῶσιν οἱ ἔριφοι, κἀγὼ κάθημαι: οἷον ἀκμάζει τὰ ἄνθη, κἀγὼ στεφάνους οὐ πλέκω, 

ἀλλὰ τὰ μὲν ἴα καὶ ὁ ὑάκινθος ἀνθεῖ, Δάφνις δὲ μαραίνεται. Ἆρά μου καὶ Δόρκων 

εὐμορφότερος ὀφθήσεται;’ Τοιαῦτα ὁ βέλτιστος Δάφνις ἔπασχε καὶ ἔλεγεν, οἷα πρῶτον 

γευόμενος τῶν ἔρωτος ἔργων καὶ λόγων. 

[1.19] Ὁ δὲ Δόρκων ὁ βουκόλος ὁ τῆς Χλόης ἐραστὴς φυλάξας τὸν Δρύαντα 

φυτὸν κατορύττοντα κλήματος πρόσεισιν αὐτῷ μετὰ τυρίσκων τινῶν γεννικῶν, καὶ τοὺς 

μὲν δῶρον εἶναι δίδωσι, πάλαι φίλος ὤν, ἡνίκα αὐτὸς ἔνεμεν: ἐντεῦθεν δὲ ἀρξάμενος 

ἐνέβαλε λόγον περὶ τοῦ τῆς Χλόης γάμου: καὶ εἰ λαμβάνοι γυναῖκα, δῶρα πολλὰ καὶ 

μεγάλα, ὡς βουκόλος, ἐπηγγέλλετο: ζεῦγος βοῶν ἀροτήρων, σμήνη τέτταρα μελιττῶν, 

φυτὰ μηλεῶν πεντήκοντα, δέρμα ταύρου τεμεῖν ὑποδήματα, μόσχον ἀνὰ πᾶν ἔτος, 

μηκέτι γάλακτος δεόμενον: ὥστε σμικροῦ δεῖν ὁ Δρύας θελχθεὶς τοῖς δώροις ἐπένευσε 

τὸν γάμον. Ἐννοήσας δὲ ὡς κρείττονος ἡ παρθένος ἀξία νυμφίου, καὶ δείσας μήποτε 

κακοῖς ἀνηκέστοις περιπέσῃ, τόν τε γάμον ἀνένευσε καὶ συγγνώμην ἔχειν ᾐτήσατο καὶ 

τὰ ὀνομασθέντα δῶρα παρῃτήσατο. 

[1.20] Δευτέρας δὴ διαμαρτὼν ὁ Δόρκων ἐλπίδος καὶ μάτην τυροὺς ἀγαθοὺς 

ἀπολέσας ἔγνω διὰ χειρῶν ἐπιθέσθαι τῇ Χλόῃ μόνῃ γενομένῃ: καὶ παραφυλάξας ὅτι 

παῤ ἡμέραν ἐπὶ πότον ἄγουσι τὰς ἀγέλας ποτὲ μὲν ὁ Δάφνις ποτὲ δὲ ἡ παῖς, ἐπιτεχνᾶται 

τέχνην ποιμένι πρέπουσαν. Λύκου μεγάλου δέρμα λαβών, ὅν ταῦρός ποτε πρὸ τῶν 

βοῶν μαχόμενος τοῖς κέρασι διέφθειρε, περιέτεινε τῷ σώματι, ποδῆρες 

κατανωτισάμενος, ὡς τούς τ̓ ἐμπροσθίους πόδας ἐφηπλῶσθαι ταῖς χερσὶ καὶ τοὺς 

κατόπιν τοῖς σκέλεσιν ἄχρι πτέρνης καὶ τοῦ στόματος τὸ χάσμα σκέπειν τὴν κεφαλήν, 

ὥσπερ ἀνδρὸς ὁπλίτου κράνος: ἐκθηριώσας δὲ αὑτὸν ὡς ἔνι μάλιστα, παραγίνεται πρὸς 

τὴν πηγήν, ἧς ἔπινον αἱ αἶγες καὶ τὰ πρόβατα μετὰ τὴν νομήν. Ἐν κοίλῃ δὲ πάνυ γῇ ἦν ἡ 

πηγή, καὶ περὶ αὐτὴν πᾶς ὁ τόπος ἀκάνθαις καὶ βάτοις καὶ ἀρκεύθῳ ταπεινῇ καὶ 

σκολύμοις ἠγρίωτο: ῥᾳδίως ἂν ἐκεῖ καὶ λύκος ἀληθινὸς ἔλαθε λοχῶν. Ἐνταῦθα κρύψας 

ἑαυτὸν ἐπετήρει τοῦ πότου τὴν ὥραν ὁ Δόρκων, καὶ πολλὴν εἶχεν ἐλπίδα τῷ σχήματι 

φοβήσας λαβεῖν ταῖς χερσὶ τὴν χλόην. 

[1.21] Χρόνος ὀλίγος διαγίνεται καὶ Χλόη κατήλαυνε τὰς ἀγέλας εἰς τὴν πηγήν, 

καταλιποῦσα τὸν Δάφνιν φυλλάδα χλωρὰν κόπτοντα τοῖς ἐρίφοις τροφὴν μετὰ τὴν 

νομήν. Καὶ οἱ κύνες οἱ τῶν προβάτων ἐπὶ φυλακῇ καὶ τῶν αἰγῶν ἑπόμενοι, οἵα δὴ 

κυνῶν ἐν ῥινηλασίαις περιεργία, κινούμενον τὸν Δόρκωνα πρὸς τὴν ἐπίθεσιν τῆς κόρης 

φωράσαντες, πικρὸν μάλα ὑλακτήσαντες ὥρμησαν ὡς ἐπὶ λύκον καὶ περισχόντες, πρὶν 

ὅλως ἀναστῆναι δἰ ἔκπληξιν, ἔδακνον κατὰ τοῦ δέρματος. Τέως μὲν οὖν τὸν ἔλεγχον 

αἰδούμενος καὶ ὑπὸ τοῦ δέρματος τοῦ ἐπισκέποντος φρουρούμενος ἔκειτο σιωπῶν ἐν τῇ 

λόχμῃ: ἐπεὶ δὲ ἥ τε Χλόη πρὸς τὴν πρώτην θέαν διαταραχθεῖσα τὸν Δάφνιν ἐκάλει 

βοηθόν, οἵ τε κύνες περισπῶντες τὸ δέρμα τοῦ σώματος ἥπτοντο αὐτοῦ, μέγα οἰμώξας 

ἱκέτευε βοηθεῖν τὴν κόρην καὶ τὸν Δάφνιν ἤδη παρόντα. Τοὺς μὲν δὴ κύνας ἀνακλήσει 

συνήθει ταχέως ἡμέρωσαν, τὸν δὲ Δόρκωνα κατά τε μηρῶν καὶ ὤμων δεδηγμένον 

ἀγαγόντες ἐπὶ τὴν πηγὴν ἀπένιψαν τὰ δήγματα καὶ διαμασησάμενοι φλοιὸν χλωρὸν 

πτελέας ἐπέπασαν: ὑπό τε ἀπειρίας ἐρωτικῶν τολμημάτων ποιμενικὴν παιδιὰν 
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νομίζοντες τὴν ἐπιβολὴν τοῦ δέρματος, οὐδὲν ὀργισθέντες, ἀλλὰ καὶ παραμυθησάμενοι 

καὶ μέχρι τινὸς χειραγωγήσαντες ἀπέπεμψαν. 

[1.22] Καὶ ὁ μὲν κινδύνου παρὰ τοσοῦτον ἐλθὼν καὶ σωθεὶς ἐκ κυνός, οὐ λύκου 

στόματος, ἐθεράπευε τὸ σῶμα: ὁ δὲ Δάφνις καὶ ἡ Χλόη κάματον πολὺν ἔσχον μέχρι 

νυκτὸς τὰς αἶγας καὶ τὰς οἶς συλλέγοντες: ὑπὸ γὰρ τοῦ δέρματος πτοηθεῖσαι καὶ ὑπὸ 

τῶν κυνῶν ὑλακτησάντων ταραχθεῖσαι αἱ μὲν εἰς πέτρας ἀνέδραμον, αἱ δὲ μέχρι τῆς 

θαλάττης αὐτῆς κατέδραμον. Καίτοιγε ἐπεπαίδευντο καὶ φωνῇ πείθεσθαι καὶ σύριγγι 

θέλγεσθαι καὶ χειρὸς πλαταγῇ συλλέγεσθαι: ἀλλὰ τότε πάντων αὐταῖς ὁ φόβος λήθην 

ἐνέβαλε. Καὶ μόλις ὥσπερ λαγὼς ἐκ τῶν ἰχνῶν εὑρίσκοντες εἰς τὰς ἐπαύλεις ἤγαγον. 

Ἐκείνης μόνης τῆς νυκτὸς ἐκοιμήθησαν βαθὺν ὕπνον καὶ τῆς ἐρωτικῆς λύπης 

φάρμακον τὸν κάματον ἔσχον. Αὖθις δὲ ἡμέρας ἐπελθούσης, πάλιν ἔπασχον 

παραπλήσια. Ἔχαιρον ἰδόντες, ἀπαλλαγέντες ἤλγουν: ἤθελόν τι, ἠγνόουν ὅ τι θέλουσι. 

Τοῦτο μόνον ᾔδεσαν ὅτι τὸν μὲν φίλημα, τὴν δὲ λουτρὸν ἀπώλεσεν. 

[1.23] Ἐξέκαε δ̓ αὐτοὺς καὶ ἡ ὥρα τοῦ ἔτους. Ἦρος ἦν ἤδη τέλος καὶ θέρους 

ἀρχή, καὶ πάντα ἐν ἀκμῇ: δένδρα ἐν καρποῖς, πεδία ἐν ληίοις. Ἡδεῖα μὲν τεττίγων ἠχή, 

γλυκεῖα δὲ ὀπώρας ὀδμή, τερπνὴ δὲ ποιμνίων βληχή. Εἴκασεν ἄν τις καὶ τοὺς ποταμοὺς 

ᾄδειν ἠρέμα ῥέοντας καὶ τοὺς ἀνέμους συρίττειν ταῖς πίτυσιν ἐμπνέοντας καὶ τὰ μῆλα 

ἐρῶντα πίπτειν χαμαὶ καὶ τὸν ἥλιον φιλόκαλον ὄντα πάντας ἀποδύειν. Ὁ μὲν οὖν 

Δάφνις θαλπόμενος τούτοις ἅπασιν εἰς τοὺς ποταμοὺς ἐνέβαινε, καὶ ποτὲ μὲν ἐλούετο, 

ποτὲ δὲ τῶν ἰχθύων τοὺς ἐνδινεύοντας ἐθήρα: πολλάκις δὲ καὶ ἔπινεν, ὡς τὸ ἔνδοθεν 

καῦμα σβέσων. Ἡ δὲ Χλόη μετὰ τὸ ἀμέλξαι τὰς οἶς καὶ τῶν αἰγῶν τὰς πολλὰς ἐπὶ πολὺν 

μὲν χρόνον πράγματα εἶχε πηγνῦσα τὸ γάλα: δειναὶ γὰρ αἱ μυῖαι λυπῆσαι καὶ δακεῖν, εἰ 

διώκοιντο: τὸ δὲ ἐντεῦθεν ἀπολουσαμένη τὸ πρόσωπον πίτυος ἐστεφανοῦτο κλάδοις 

καὶ τῇ νεβρίδι ἐζώννυτο καὶ τὸν γαυλὸν ἀναπλήσασα οἴνου καὶ γάλακτος κοινὸν μετὰ 

τοῦ Δάφνιδος πότον εἶχε. 

[1.24] Τῆς δὲ μεσημβρίας ἐπελθούσης ἐγίνετο ἤδη τῶν ὀφθαλμῶν ἅλωσις 

αὐτοῖς: ἡ μὲν γὰρ γυμνὸν ὁρῶσα τὸν Δάφνιν ἐς ἄθρουν ἐνέπιπτε τὸ κάλλος, καὶ ἐτήκετο 

μηδὲν αὐτοῦ μέρος μέμψασθαι δυναμένη: ὁ δὲ ἰδὼν ἐν νεβρίδι καὶ στεφάνῳ πίτυος 

ὀρέγουσαν τὸν γαυλὸν μίαν ᾤετο τῶν ἐκ τοῦ ἄντρου Νυμφῶν ὁρᾶν. Ὁ μὲν οὖν τὴν 

πίτυν ἀπὸ τῆς κεφαλῆς ἁρπάζων αὐτὸς ἐστεφανοῦτο, πρότερον φιλήσας τὸν στέφανον: 

ἡ δὲ τὴν ἐσθῆτα αὐτοῦ λουομένου καὶ γυμνωθέντος ἐνεδύετο, πρότερον καὶ αὐτὴ 

φιλήσασα. Ἤδη ποτὲ καὶ μήλοις ἀλλήλους ἔβαλον καὶ τὰς κεφαλὰς ἀλλήλων 

ἐκόσμησαν διακρίνοντες τὰς κόμας: καὶ ἡ μὲν εἴκασεν αὐτοῦ τὴν κόμην, ὅτι μέλαινα, 

μύρτοις, ὁ δὲ μήλῳ τὸ πρόσωπον αὐτῆς, ὅτι λευκὸν καὶ ἐνερευθὲς ἦν. Ἐδίδασκεν αὐτὴν 

καὶ συρίττειν: καὶ ἀρξαμένης ἐμπνεῖν ἁρπάζων τὴν σύριγγα τοῖς χείλεσιν αὐτὸς τοὺς 

καλάμους ἐπέτρεχε: καὶ ἐδόκει μὲν διδάσκειν ἁμαρτάνουσαν, εὐπρεπῶς δὲ διὰ τῆς 

σύριγγος Χλόην κατεφίλει. 

[1.25] Συρίττοντος δὲ αὐτοῦ τὸ μεσημβρινὸν καὶ τῶν ποιμνίων σκιαζομένων 

ἔλαθεν ἡ Χλόη κατανυστάξασα. Φωράσας τοῦτο ὁ Δάφνις καὶ καταθέμενος τὴν 

σύριγγα πᾶσαν αὐτὴν ἔβλεπεν ἀπλήστως, οἷα μηδὲν αἰδούμενος, καὶ ἅμα ἠρέμα 

ὑπεφθέγγετο ‘οἷον καθεύδουσιν ὀφθαλμοί, οἷον δὲ ἀποπνεῖ τὸ στόμα. Οὐδὲ τὰ μῆλα 

τοιοῦτον, οὐδὲ αἱ ὄχναι. Ἀλλὰ φιλῆσαι μὲν δέδοικα: δάκνει τὸ φίλημα τὴν καρδίαν, καὶ 

ὥσπερ τὸ νέον μέλι μαίνεσθαι ποιεῖ: ὀκνῶ δὲ καὶ μὴ φιλήσας αὐτὴν ἀφυπνίσω. Ὤ 

λάλων τεττίγων, οὐκ ἐάσουσιν αὐτὴν καθεύδειν μέγα ἠχοῦντες. Ἀλλὰ καὶ οἱ τράγοι τοῖς 

κέρασι παταγοῦσι μαχόμενοι. Ὤ λύκων ἀλωπέκων δειλοτέρων, οἳ τούτους οὐχ 

ἥρπασαν.’ 

[1.26] Ἐν τοιούτοις ὄντος αὐτοῦ λόγοις τέττιξ φεύγων χελιδόνα θηρᾶσαι 

θέλουσαν κατέπεσεν εἰς τὸν κόλπον τῆς Χλόης: καὶ ἡ χελιδὼν ἑπομένη τὸν μὲν οὐκ 

ἠδυνήθη λαβεῖν, ταῖς δὲ πτέρυξιν ἐγγὺς διὰ τὴν δίωξιν γενομένη τῶν παρειῶν αὐτῆς 
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ἥψατο. Ἡ δὲ οὐκ εἰδυῖα τὸ πραχθὲν μέγα βοήσασα τῶν ὕπνων ἐξέθορεν. Ἰδοῦσα δὲ καὶ 

τὴν χελιδόνα ἔτι πλησίον πετομένην καὶ τὸν Δάφνιν ἐπὶ τῷ δέει γελῶντα τοῦ φόβου μὲν 

ἐπαύσατο, τοὺς δὲ ὀφθαλμοὺς ἀπέματτεν ἔτι καθεύδειν θέλοντας. Καὶ ὁ τέττιξ ἐκ τῶν 

κόλπων ἐπήχησεν ὅμοιον ἱκέτῃ χάριν ὁμολογοῦντι τῆς σωτηρίας. Πάλιν οὖν ἡ Χλόη 

μέγα ἐβόησεν, ὁ δὲ Δάφνις ἐγέλασε: καὶ προφάσεως λαβόμενος καθῆκεν αὐτῆς εἰς τὰ 

στέρνα τὰς χεῖρας καὶ ἐξάγει τὸν βέλτιστον τέττιγα, μηδὲ ἐν τῇ δεξιᾷ σιωπῶντα. Ἡ δὲ 

ἥδετο ἰδοῦσα καὶ ἐφίλησε λαβοῦσα καὶ αὖθις ἐνέβαλε τῷ κόλπῳ λαλοῦντα. 

[1.27] Ἔτερψεν αὐτοὺς τότε φάττα βουκολικὸν ἐκ τῆς ὕλης φθεγξαμένη. Καὶ 

τῆς Χλόης ζητούσης μαθεῖν ὅ τι λέγει, διδάσκει αὐτὴν ὁ Δάφνις μυθολογῶν τὰ 

θρυλούμενα. ‘Ἦν οὕτω, παρθένε, παρθένος καλὴ καὶ ἔνεμε βοῦς πολλὰς ἐν ὕλῃ: ἦν δὲ 

ἄρα καὶ ᾠδικὴ καὶ ἐτέρποντο αἱ βόες αὐτῆς τῇ μουσικῇ, καὶ ἔνεμεν οὔτε καλαύροπος 

πληγῇ οὔτε κέντρου προσβολῇ, ἀλλὰ καθίσασα ὑπὸ πίτυν καὶ στεφανωσαμένη πίτυϊ ᾖδε 

Πᾶνα καὶ τὴν Πίτυν, καὶ αἱ βόες τῇ φωνῇ παρέμενον. Παῖς οὐ μακρὰν νέμων βοῦς, καὶ 

αὐτὸς καλὸς καὶ ᾠδικὸς ὡς ἡ παρθένος, φιλονεικήσας πρὸς τὴν μελῳδίαν, μείζονα ὡς 

ἀνήρ, ἡδίονα ὡς παῖς φωνὴν ἀντεπεδείξατο, καὶ τῶν βοῶν ὀκτὼ τὰς ἀρίστας ἐς τὴν 

ἰδίαν ἀγέλην θέλξας ἀπεβουκόλησεν. Ἄχθεται ἡ παρθένος τῇ βλάβῃ τῆς ἀγέλης, τῇ 

ἥττῃ τῆς ᾠδῆς, καὶ εὔχεται τοῖς θεοῖς ὄρνις γενέσθαι πρὶν οἴκαδε ἀφικέσθαι. Πείθονται 

οἱ θεοὶ καὶ ποιοῦσι τήνδε τὴν ὄρνιν, ὄρειον ὡς παρθένον, μουσικὴν ὡς ἐκείνην. Καὶ ἔτι 

νῦν ᾄδουσα μηνύει τὴν συμφοράν, ὅτι βοῦς ζητεῖ πεπλανημένας.’ 

[1.28] Τοιάσδε τέρψεις αὐτοῖς τὸ θέρος παρεῖχε. Μετοπώρου δὲ ἀκμάζοντος καὶ 

τοῦ βότρυος Τύριοι λῃσταὶ Καρικὴν ἔχοντες ἡμιολίαν, ὡς ἂν μὴ δοκοῖεν βάρβαροι, 

προσέσχον τοῖς ἀγροῖς, καὶ ἐκβάντες σὺν μαχαίραις καὶ ἡμιθωρακίοις κατέσυρον πάντα 

τὰ εἰς χεῖρας ἐλθόντα, οἶνον ἀνθοσμίαν, πυρὸν ἄφθονον, μέλι ἐν κηρίοις: ἤλασάν τινας 

καὶ βοῦς ἐκ τῆς Δόρκωνος ἀγέλης. Λαμβάνουσι καὶ τὸν Δάφνιν ἀλύοντα παρὰ τὴν 

θάλατταν: ἡ γὰρ Χλόη βραδύτερον ὡς κόρη τὰ πρόβατα ἐξῆγε τοῦ Δρύαντος, φόβῳ τῶν 

ἀγερώχων ποιμένων. Ἰδόντες δὲ μειράκιον μέγα καὶ καλὸν καὶ κρεῖττον τῆς ἐξ ἀγρῶν 

ἁρπαγῆς, μηκέτι μηδὲν μήτε ἐς τὰς αἶγας μήτε ἐς τοὺς ἄλλους ἀγροὺς περιεργασάμενοι 

κατῆγον αὐτὸν ἐπὶ τὴν ναῦν κλάοντα καὶ ἠπορημένον καὶ μέγα Χλόην καλοῦντα. Καὶ οἱ 

μὲν τὸ πεῖσμα ἄρτι ἀπολύσαντες καὶ τὰς κώπας ταῖς χερσὶν ἐμβαλόντες ἀνέπλεον εἰς τὸ 

πέλαγος: Χλόη δὲ κατήλαυνε τὸ ποίμνιον, σύριγγα καινὴν τῷ Δάφνιδι δῶρον 

κομίζουσα. Ἰδοῦσα δὲ τὰς αἶγας τεταραγμένας καὶ ἀκούσασα τοῦ Δάφνιδος ἀεὶ μεῖζον 

αὐτὴν βοῶντος, προβάτων μὲν ἀμελεῖ καὶ τὴν σύριγγα ῥίπτει, δρόμῳ δὲ πρὸς τὸν 

Δόρκωνα παραγίνεται δεησομένη βοηθεῖν. 

[1.29] Ὁ δὲ ἔκειτο πληγαῖς νεανικαῖς συγκεκομμένος ὑπὸ τῶν λῃστῶν καὶ 

ὀλίγον ἐμπνέων, αἵματος πολλοῦ χεομένου. Ἰδὼν δὲ τὴν Χλόην καὶ ὀλίγον ἐκ τοῦ 

πρότερον ἔρωτος ἐμπύρευμα λαβὼν ‘ἐγὼ μὲν’ εἶπε, ‘Χλόη, τεθνήξομαι μετ̓ ὀλίγον: οἱ 

γάρ με ἀσεβεῖς λῃσταὶ πρὸ τῶν βοῶν μαχόμενον κατέκοψαν ὡς βοῦν. Σὺ δὲ καὶ Δάφνιν 

σῶσον κἀμοὶ τιμώρησον κἀκείνους ἀπόλεσον. Ἐπαίδευσα τὰς βοῦς ἤχῳ σύριγγος 

ἀκολουθεῖν καὶ διώκειν τὸ μέλος αὐτῆς, κἂν νέμωνταί που μακράν. Ἴθι δή, λαβοῦσα 

τὴν σύριγγα ταύτην ἔμπνευσον αὐτῇ μέλος ἐκεῖνο, ὃ Δάφνιν μὲν ἐγώ ποτε ἐδιδαξάμην, 

Δάφνις δὲ σέ: τὸ δὲ ἐντεῦθεν τῇ σύριγγι μελήσει καὶ τῶν βοῶν ταῖς ἐκεῖ. Χαρίζομαι δέ 

σοι καὶ τὴν σύριγγα αὐτήν, ᾗ πολλοὺς ἐρίζων καὶ βουκόλους ἐνίκησα καὶ αἰπόλους. Σὺ 

δὲ ἀντὶ τῶνδε καὶ ζῶντα ἔτι φίλησον καὶ ἀποθανόντα κλαῦσον: κἂν ἴδῃς ἄλλον νέμοντα 

τὰς βοῦς, ἐμοῦ μνημόνευσον.’ 

[1.30] Δόρκων μὲν δὴ τοσαῦτα εἰπὼν καὶ φίλημα φιλήσας ὕστατον ἀφῆκεν ἅμα 

τῷ φιλήματι τὴν ψυχήν: ἡ δὲ Χλόη λαβοῦσα τὴν σύριγγα καὶ ἐνθεῖσα τοῖς χείλεσιν 

ἐσύριττεν ὡς ἐδύνατο μέγιστον: καὶ αἱ βόες ἀκούουσι καὶ τὸ μέλος γνωρίζουσι καὶ 

ὁρμῇ μιᾷ μυκησάμεναι πηδῶσιν εἰς τὴν θάλατταν. Βιαίου δὲ πηδήματος εἰς ἕνα τοῖχον 

τῆς νεὼς γενομένου κἀκ της ἐμπτώσεως τῶν βοῶν κοίλης τῆς θαλάττης διαστάσης 
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στρέφεται μὲν ἡ ναῦς καὶ τοῦ κλύδωνος συνιόντος ἀπόλλυται, οἱ δὲ ἐκπίπτουσιν οὐχ 

ὁμοίαν ἔχοντες ἐλπίδα σωτηρίας. Οἱ μὲν γὰρ λῃσταὶ τὰς μαχαίρας παρήρτηντο καὶ τὰ 

ἡμιθωράκια τὰ λεπιδωτὰ ἐνεδέδυντο καὶ κνημῖδας εἰς μέσην κνήμην ὑπεδέδεντο: ὁ δὲ 

Δάφνις ἀνυπόδητος, ὡς ἐν πεδίῳ νέμων, καὶ ἡμίγυμνος, ὡς ἔτι τῆς ὥρας οὔσης 

καυματώδους. Ἐκείνους μὲν οὖν ἐπ̓ ὀλίγον νηξαμένους τὰ ὅπλα κατήνεγκεν εἰς βυθόν: 

ὁ δὲ Δάφνις τὴν μὲν ἐσθῆτα ῥᾳδίως ἀπεδύσατο, περὶ δὲ τὴν νῆξιν ἔκαμνεν, οἷα 

πρότερον νηχόμενος ἐν ποταμοῖς μόνοις: ὕστερον δὲ παρὰ τῆς ἀνάγκης τὸ πρακτέον 

διδαχθεὶς εἰς μέσας ὥρμησε τὰς βοῦς, καὶ βοῶν δύο κεράτων ταῖς δύο χερσὶ λαβόμενος 

ἐκομίζετο μέσος ἀλύπως καὶ ἀπόνως, ὥσπερ ἐλαύνων ἅμαξαν. Νήχεται δὲ ἄρα βοῦς 

ὅσον οὐδὲ ἄνθρωπος: μόνων λείπεται τῶν ἐνύδρων ὀρνίθων καὶ αὐτῶν ἰχθύων: οὐδ̓ ἂν 

ἀπόλοιτο βοῦς νηχόμενος, εἰ μὴ τῶν χηλῶν οἱ ὄνυχες περιπέσοιεν διάβροχοι γενόμενοι. 

Μαρτυροῦσι τῷ λόγῳ μέχρι νῦν πολλοὶ τόποι τῆς θαλάττης, βοὸς πόροι λεγόμενοι. 

[1.31] Σώζεται μὲν δὴ τοῦτον τὸν τρόπον ὁ Δάφνις, δύο κινδύνους παῤ ἐλπίδα 

πᾶσαν διαφυγών, λῃστηρίου καὶ ναυαγίας: ἐξελθὼν δὲ καὶ τὴν Χλόην ἐπὶ τῆς γῆς 

γελῶσαν ἅμα καὶ δακρύουσαν εὑρὼν ἐμπίπτει τε αὐτῆς τοῖς κόλποις καὶ ἐπυνθάνετο τί 

βουλομένη συρίσειεν: ἡ δὲ αὐτῷ διηγεῖται πάντα: τὸν δρόμον τὸν ἐπὶ τὸν Δόρκωνα, τὸ 

παίδευμα τῶν βοῶν, πῶς κελευσθείη συρίσαι, καὶ ὅτι τέθνηκε Δόρκων: μόνον 

αἰδεσθεῖσα τὸ φίλημα οὐκ εἶπεν. Ἔδοξε δὴ τιμῆσαι τὸν εὐεργέτην, καὶ ἐλθόντες μετὰ 

τῶν προσηκόντων Δόρκωνα θάπτουσι τὸν ἄθλιον. Γῆν μὲν οὖν πολλὴν ἐπένησαν, φυτὰ 

δὲ ἥμερα πολλὰ ἐφύτευσαν καὶ ἐξήρτησαν αὐτῶν τῶν ἔργων ἀπαρχάς: ἀλλὰ καὶ γάλα 

κατέσπεισαν καὶ βότρυς κατέθλιψαν καὶ σύριγγας πολλὰς κατέκλασαν. Ἠκούσθη καὶ 

τῶν βοῶν ἐλεεινὰ μυκήματα καὶ δρόμοι τινὲς ὤφθησαν ἅμα τοῖς μυκήμασιν ἄτακτοι: 

καὶ ὡς ἐν ποιμέσιν εἰκάζετο καὶ αἰπόλοις, ταῦτα θρῆνος ἦν τῶν βοῶν ἐπὶ βουκόλῳ 

τετελευτηκότι. 

[1.32] Μετὰ δὲ τὸν τοῦ Δόρκωνος τάφον λούει τὸν Δάφνιν ἡ Χλόη πρὸς τὰς 

Νύμφας ἀγαγοῦσα. Καὶ αὐτὴ τότε πρῶτον Δάφνιδος ὁρῶντος ἐλούσατο τὸ σῶμα 

λευκὸν καὶ καθαρὸν ὑπὸ κάλλους καὶ οὐδὲν λουτρῶν ἐς κάλλος δεόμενον: καὶ ἄνθη 

συλλέξαντες, ὅσα τῆς ὥρας ἐκείνης, ἐστεφάνωσαν τὰ ἀγάλματα καὶ τὴν τοῦ Δόρκωνος 

σύριγγα τῆς πέτρας ἐξήρτησαν ἀνάθημα. Καὶ μετὰ τοῦτο ἐλθόντες ἐπεσκόπουν τὰς 

αἶγας καὶ τὰ πρόβατα. Τὰ δὲ πάντα κατέκειτο μήτε νεμόμενα μήτε βληχώμενα, ἀλλ̓, 

οἶμαι, τὸν Δάφνιν καὶ τὴν Χλόην ἀφανεῖς ὄντας ποθοῦντα. Ἐπειδὴ οὖν ὀφθέντες καὶ 

ἐβόησαν τὸ σύνηθες καὶ ἐσύρισαν, τὰ μὲν ποίμνια ἀναστάντα ἐνέμετο, αἱ δὲ αἶγες 

ἐσκίρτων φριματτόμεναι, καθάπερ ἡδόμεναι σωτηρίᾳ συνήθους αἰπόλου. Οὐ μὴν ὁ 

Δάφνις χαίρειν ἔπειθε τὴν ψυχήν, ἰδὼν τὴν Χλόην γυμνὴν καὶ τὸ πρότερον λανθάνον 

κάλλος ἐκκεκαλυμμένον. Ἤλγει τὴν καρδίαν ὡς ἐσθιομένην ὑπὸ φαρμάκων, καὶ αὐτῷ 

τὸ πνεῦμα ποτὲ μὲν λάβρον ἐξέπνει, καθάπερ τινὸς διώκοντος αὐτόν, ποτὲ δὲ ἐξέλειπε, 

καθάπερ ἐκδαπανηθὲν ἐν ταῖς πρότερον ἐπιδρομαῖς. Ἐδόκει τὸ λουτρὸν εἶναι τῆς 

θαλάττης φοβερώτερον: ἐνόμιζε τὴν ψυχὴν ἔτι παρὰ τοῖς λῃσταῖς μένειν, οἷα νέος καὶ 

ἄγροικος καὶ ἔτι ἀγνοῶν τὸ ἔρωτος λῃστήριον. 

 

Tradução: Livro Primeiro – Dáfnis e Cloé, de Longo de Lesbos 

 

Proêmio 

 

[praef.1] Em Lesbos, quando eu caçava no bosque das Ninfas, contemplei o mais 

belo espetáculo que jamais contemplei: uma imagem, uma pintura, uma história de 

amor. Também o bosque era belo, repleto de árvores, de flores, de umidade. Uma só 

fonte banhava tudo, flores e árvores. A pintura, contudo, era ainda mais encantadora e 

revelava arte sutil e acaso amoroso – tanto que, por sua fama, muitos, entre eles 



 

RÓNAI: REVISTA DE ESTUDOS CLÁSSICOS E TRADUTÓRIOS – 2019 V.7 N.1 – pp. 159-178 – UFJF – JUIZ DE FORA 

 
169 

 

estrangeiros, iam até lá não só para consagrar às Ninfas, mas também para contemplar a 

imagem. Nela se viam mulheres a parir e outras com cueiros a envolver os rebentos; 

crianças expostas, ovelhas a amamentá-las; pastores a recolhê-las, jovens inseparáveis; 

incursão de piratas, ataque de inimigos. Muitas outras cenas, todas amorosas, 

contemplei e admirei – e um desejo me impeliu a registrá-las pela escrita. 

Depois de procurar um intérprete para a imagem, elaborei quatro livros, uma 

oferenda a Eros, às ninfas e a Pã, uma dádiva encantadora a todos os homens – que 

curará o doente e animará o pesaroso, que trará lembranças a quem já foi amado, bem 

como instruirá quem nunca amou. Afinal, ninguém jamais fugiu nem fugirá do amor, 

enquanto houver beleza e olhos capazes de contemplar. Que o deus nos permita registrar 

com sensatez os amores alheios! 

  

Livro I 

  

[1.1] Mitilene é uma cidade de Lesbos, grande e bela. Ela é atravessada por 

canais por onde o mar circula e adornada com pontes de pedra branca e polida. Você 

julgaria avistar não uma cidade, mas uma ilha. 

A pouco mais de trinta e cinco quilômetros desta cidade, ficava a fazenda de um 

homem venturado, propriedade belíssima: montanhas a alimentar feras, terras férteis a 

produzir trigo, colinas com videiras, pastos para os rebanhos. E o mar rebentava suas 

ondas na orla espraiada, de areia macia. 

[1.2] Pastoreando nesta fazenda, um guardador de cabras chamado Lâmon 

encontrou uma criança mamando sob uma de suas cabras. Havia um bosque de 

carvalhos, com moita de sarça, hera espalhada e um tapete macio de folhas, sobre o qual 

jazia a criança. Para este lugar a cabra corria com frequência e às vezes desaparecia; 

deixando de lado o cabrito, ela passava seu tempo ali junto do bebê. Lâmon, com pena 

do cabrito abandonado, passa a vigiar as idas e vindas e ao sol do meio dia, seguindo-

lhe o rastro, avista a cabra velando, cautelosa, sobre o bebê, pisando o chão com 

cuidado para não lhe ferir com as patas, enquanto ele mama o fluxo de leite de seu úbere 

maternal. 

Espantado, naturalmente, ele se aproxima e encontra um bebê menino, grande e 

belo, envolvido em cueiros bem melhores do que sua sorte de abandonado faria supor. 

Com o bebê havia ainda um pequeno manto de púrpura, um broche dourado e um 

punhal com cabo de marfim. 

[1.3] Primeiro ele decidiu recolher apenas os objetos de reconhecimento, sem se 

preocupar com o bebê. Mas depois, com vergonha de não imitar a humanidade de sua 

cabra, ele monta guarda até a noite e leva tudo para sua esposa Mírtale, tanto os objetos 

de reconhecimento quanto a criança e a própria cabra. Surpresa com o fato de que 

cabras pudessem parir crianças, ele explica tudo para ela: como encontrou o bebê 

exposto, como o vira mamando, como sentiu vergonha por pensar em abandoná-lo para 

morrer. Por conselho dela, escondem os objetos expostos, passam a considerar a criança 

como filho próprio e oferecem alimento para a cabra. E a fim de que até seu nome 

parecesse de pastor, decidem chamá-lo de Dáfnis. 

[1.4] Dois anos depois, um pastor que apascentava nos campos vizinhos, de 

nome Drias, acha-se também ele diante de iguais descobertas e espetáculos. Havia uma 

gruta de Ninfas, uma rocha enorme, oca por dentro, arredondada por fora. Estátuas das 

próprias Ninfas tinham sido esculpidas nas pedras: pés descalços, braços desnudos até 

os ombros, cabelos soltos sobre o pescoço, cintos em torno do quadril, sorriso no 

semblante. A figura toda representava um grupo de dançarinas. O espaço da gruta era 
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bem no centro da grande rocha. Água brotava de uma fonte, formando uma corrente que 

se derramava, de modo que um prado bastante plano, com uma relva muita macia, 

irrigada de umidade, estendia-se diante da gruta. Permaneciam ali cálices e flautas doces 

depositadas, além de flautas de tubos e varas de pesca, oferendas de velhos pastores. 

[1.5] Para este santuário de Ninfas, uma ovelha que parira recentemente se 

dirigia com frequência, causando muitas vezes a impressão de que tinha se perdido. 

Querendo puni-la e trazê-la de volta aos bons modos, Drias dobrou um laço de vara 

verde, qual uma armadilha, e foi até a rocha, com a intenção de agarrá-la. Parado ali, ele 

nada viu do que esperava, mas apenas uma ovelha que dava muito humanamente seu 

úbere para intensa sucção de leite, e uma criança que, sem chorar, mudava avidamente 

de um úbere para outro a boca limpa e luzente, pois a ovelha lambia-lhe a face com a 

língua, assim que ela se saciava com o alimento. Era uma criança menina e com ela 

permaneciam também objetos de reconhecimento: um diadema trançado em ouro, 

sandálias recobertas de ouro e tornozeleiras douradas. 

[1.6] Julgando, de fato, o encontro algo divino e aprendendo com a ovelha a ter 

piedade e a amar a criança, Drias então recolhe o bebê nos braços, guarda os objetos de 

reconhecimento dentro do alforje e promete às Ninfas, por causa da sorte propícia, 

alimentar a sua protegida. E como era hora de guardar o rebanho, já de volta do 

estábulo, ele descreve em detalhe para a mulher as coisas que viu, mostra-lhe os objetos 

encontrados, exorta-a a acolher a garotinha e a educá-la como se fosse sua, sem revelar 

nada a ninguém. De fato, Nape (esse era seu nome) tornou-se mãe de imediato e passou 

a amar a criancinha com tal intensidade, que era como se temesse ser superada pela 

ovelha. E também ela própria lhe dá, para inspirar confiança, um nome pastoril: Cloé. 

[1.7] Essas crianças bem rápido cresceram e a beleza de ambos se revelava 

superior à da vida rústica. Tinha ele já quinze anos de idade, ela dois a menos, quando 

Drias e Lâmon tiveram ambos, numa mesma noite, o seguinte sonho. Pareceu-lhes que 

as Ninfas, aquelas da gruta na qual há uma fonte, na qual Drias encontrou a criança, 

confiavam Dáfnis e Cloé a uma criança demasiado austera e bela, que possuía asas nos 

dorsos e portava pequenos dardos, além de um pequenino arco. Atingindo ambos com 

só um dardo, ela então lhes ordena pastorear – cabras ele, ovelhas ela. 

[1.8] Ao contemplar este sonho, os dois ficaram tristes, já que seus filhos se 

tornariam pastores, a despeito dos cueiros que anunciavam uma sorte melhor. Por esse 

motivo eles os nutriam com alimentos os mais frugais e lhes ensinavam as letras e tudo 

quanto havia de mais belo na vida rústica. Contudo, parecia melhor confiar nos deuses, 

pois os dois tinham sido salvos por providência divina. Depois de comunicar o sonho 

um ao outro e fazer sacrifícios na gruta das Ninfas à criança com asas (cujo nome não 

tinham como dizer), eles os enviam como pastores junto com os rebanhos e lhes 

ensinam cada coisa: como se deve pastorear antes do meio dia, como fazê-lo depois que 

o calor excessivo abranda; quando levar o rebanho para beber, quando levá-lo para 

descansar; em quais ocasiões se deve usar o cajado, em quais apenas a voz. Plenos de 

alegria, eles acolhiam tudo como se fosse uma elevada função e amavam as cabras e as 

ovelhas muito mais do que os pastores costumavam amar – ela porque atribuía a causa 

de sua salvação a uma ovelha; ele porque recordava que uma cabra o tinha alimentado 

quando exposto. 

[1.9] Era começo da primavera e todas as flores vicejavam, nos bosques, nos 

prados e quantas havia nas montanhas. Já se ouvia o zumbido das abelhas, o canto de 

pássaros maviosos, os saltos dos cordeiros recém-paridos. Ovelhas saltitavam nas 

montanhas, abelhas zumbiam nos prados, pássaros cantavam nas moitas. Envolvidos 

pela boa estação, os ternos e jovens pastores imitavam tudo o que ouviam e viam: se 
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ouviam o canto dos pássaros, eles começavam a cantar; se viam os cordeiros saltitando, 

saltavam também com leveza; e imitando as abelhas, colhiam flores que espalhavam 

umas sobre colo, outras dedicavam às Ninfas, depois de trançar pequenas guirlandas. 

[1.10] Pastoreando próximos um do outro, eles tudo faziam juntos. Umas vezes 

Dáfnis reunia as ovelhas de Cloé que se desgarravam; outras vezes, era Cloé quem 

reconduzia as cabras mais arredias de Dáfnis de junto da beira do riacho; outras vezes 

ainda apenas um guardava ambos os rebanhos, enquanto o outro se distraía com 

brincadeiras. Eles conheciam infantis brincadeiras de pastores. Ela colhia talos de 

asfódelos de um campo qualquer, trançava com eles armadilhas para gafanhotos e, 

envolvida nisso, descuidava das ovelhas. Ele cortava caniços macios, perfurava um a 

um os intervalos entre os nós e, unindo-os com cera derretida, praticava com sua nova 

flauta até anoitecer. Às vezes, dividiam o leite e vinho, e dos alimentos que traziam de 

casa faziam repasto comum. Mais fácil seria ver as ovelhas e as cabras afastadas umas 

das outras do que Cloé e Dáfnis. 

[1.11] Dessa maneira eles folgavam, mas Eros lhes preparou a seguinte 

provação. 

Uma loba, que criava seus filhotes naquela região, numerosas vezes capturou 

dos campos vizinhos presas de outros rebanhos, por carecer de demasiado alimento para 

o sustento dos filhotes. Reunidos, os aldeões cavam então covas durante a noite, com a 

largura de uma braça e a profundidade de quatro. A maior parte da terra revolvida 

transportam e depositam ao longe e, estendendo longas varas secas sobre o buraco, 

espalham o resto por cima, imitando a terra anterior – de tal modo que, mesmo se uma 

lebre corresse sobre ela, quebraria as varas, que eram mais fracas que palha, só então 

descobrindo tratar-se, não de terra firme, mas de imitação de terra firme. Embora 

tivessem cavado muitos fossos assim, tanto nas montanhas quanto nas planícies, não 

lograram capturar a loba, pois ela pressentia o chão preparado. Além disso, tais covas 

fizeram perecer muitas cabras e cordeiros, e por pouco Dáfnis, como se saberá. 

[1.12] Dois bodes irados começaram uma luta. Com uma pancada mais violenta, 

o chifre de um foi quebrado pelo outro que, com dor e resfolegando, lançou-se em fuga. 

E o vencedor, seguindo-lhe o rastro, sem cessar lhe instigava a fuga. Dáfnis se 

compadeceu do chifre e da audácia e, irritado, pegou o cajado e perseguiu o 

perseguidor. E tanto o perseguido quanto o perseguidor, com cólera, não veem o que 

está à frente e num buraco ambos caem, o bode primeiro, Dáfnis em segundo. 

Eis o que salvou Dáfnis: ter sido amparado pelo bode em sua queda. Chorando 

ele esperava quem lhe tirasse dali, se é que alguém viria. Cloé, que tinha visto o 

ocorrido, vai correndo até a cova para acudir e, ao saber que ele está vivo, corre a 

chamar um vaqueiro dos campos próximos para ajudar. Ele veio, procurou por uma 

corda grande, capaz de tirá-los dali. Mas como não havia corda, Cloé solta a faixa de 

seu peito e entrega-a ao vaqueiro para que a lance. Firmes na beirada do fosso, eles 

começaram a puxar, enquanto Dáfnis subia acompanhando com as mãos os puxões da 

faixa. Içaram também o bode infeliz que ambos os cornos quebrou, de modo que a 

justiça passou para o lado do bode vencido. Os dois o oferecem como recompensa ao 

vaqueiro para ser sacrificado e decidem mentir aos de casa, dizendo, caso alguém desse 

pela falta dele, que fora atacado por lobos. 

De volta, eles próprios percorreram os rebanhos de ovelhas e de cabras. E uma 

vez que notaram tanto cabras quanto ovelhas em ordem no pasto, sentaram-se ao pé de 

um tronco de carvalho e examinaram se em alguma parte do corpo de Dáfnis, com a 

queda, havia sangramento. Nem ferida, nem sangramento havia; ele apenas estava 
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coberto de terra e de lama, tanto nos cabelos quanto no resto do corpo. Precisava de fato 

era banhar-se, antes que Lâmon e Mírtale percebessem o ocorrido. 

[1.13] E indo com Cloé à gruta das Ninfas, deu a ela sua túnica curta e seu 

alforje, para que os guardasse. Ele se aproximou da fonte e lavou a sua cabeleira, assim 

como todo o corpo. Sua cabeleira era negra e vasta, e a pele tisnada de sol – alguém 

poderia supor que ela fora tingida pela escuridão da cabeleira. A Cloé, que o 

contemplava, ele pareceu belo. E como ele, pela primeira vez, lhe parecesse belo, julgou 

ser o banho a causa da beleza. Quando esfregava seu dorso, a carne se mostrava tão 

delicada que ela, com discrição, tocava em si mesma com frequência, na tentativa de 

saber se ela seria mais tenra. E como o sol já se punha, tangeram por fim os rebanhos 

para casa – e Cloé não sentia outra coisa, senão o desejo de contemplar Dáfnis a se 

banhar de novo. 

No dia seguinte, quando foram para o pasto, Dáfnis sentou-se sob o carvalho de 

costume e tocou sua flauta, enquanto vigiava as cabras que, deitadas, pareciam prestar 

atenção às suas músicas. Cloé, por sua vez, perto sentada, contemplava seu rebanho de 

ovelhas, mas na maior parte do tempo olhava mesmo era para Dáfnis. Tocando flauta, 

ele lhe parecia de novo belo e mais uma vez ela acreditou que a música era a causa da 

beleza – tanto que, depois dele, também ela própria pegou da flauta, a ver se também se 

tornaria bela. Convenceu-o depois a se banhar novamente e o viu no banho e, vendo-o, 

tocou-o e de novo voltou para a casa admirada – e a admiração era o princípio do amor. 

O que então a jovem menina experimentava, ela não sabia – ela que fora criada 

no campo e jamais ouvira mencionar o nome do amor. Um torpor dominava sua alma e 

ela já não controlava os olhos e murmurava o nome de Dáfnis a todo instante. 

Descuidava do alimento, atravessava a noite insone, desdenhava do rebanho. Ora ria, 

ora chorava. A seguir adormecia, depois, de um salto, despertava. O rosto empalidecia, 

logo ardia em brasa. Nem vaca espetada por aguilhão faz coisas assim. Quando estava 

sozinha, às vezes lhe vinham estas palavras: 

[1.14] – Eu agora estou doente, mas que doença é essa ignoro. Sinto dor e não 

tenho qualquer ferida. Estou aflita e não perdi nenhuma ovelha. Ardo e estou sentada 

sob esta sombra. Quantos espinhos já me feriram, sem que eu chorasse! Quantas abelhas 

já me ferroaram, mas eu me alimentei! O que fere meu coração é mais doloroso do que 

tudo isso. Dáfnis é belo, e também as flores. A sua flauta sibila belamente, e também as 

andorinhas. Mas estes não me dizem nada. Ah se eu fosse sua flauta, para que ele me 

soprasse! Ah se eu fosse uma cabra, para ser guardada por ele! Oh água miserável, só 

Dáfnis você tornou belo! Eu me banhei e foi em vão. Estou perdida, Ninfas queridas! 

Nem vocês podem salvar a donzela que criaram? Quem coroará vocês com guirlandas, 

depois de mim? Quem alimentará os pobres cordeiros? Quem cuidará da cigarra canora, 

que me esforcei para caçar, a fim de que embalasse meu sono cantando diante da gruta? 

Agora já não durmo, por causa de Dáfnis, e ela canta em vão. 

[1.15] Eis o que ela sofria, eis o que ela dizia, tentando descobrir o nome do 

amor. 

Dórcon, o vaqueiro que tinha içado Dáfnis da cova, rapazinho de barba recente e 

que conhecia o amor, seus trabalhos e seu nome, foi tomado já naquele dia de uma 

súbita paixão por Cloé. Quanto mais os dias passavam, mais ele ardia em sua alma. E 

com desprezo por Dáfnis, por ser um garoto, sabia como alcançar seu objetivo, fosse 

com presentes, fosse pela força. Assim, ofereceu para eles os primeiros presentes: para 

ele, uma flauta pastoril com nove caniços, unidos com bronze em lugar de cera; para 

ela, uma pele de corça, qual de uma bacante, cujo colorido era tal que parecia pintado 

com muitos tons. A partir daí, considerado como amigo, ele passou pouco a pouco a 
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ignorar Dáfnis – mas para Cloé, a cada dia, oferecia ou um queijo macio ou uma 

guirlanda de flores ou uma maçã madura. Certa vez levou-lhe um novilho parido 

recentemente e um cálice com detalhes dourados, além de filhotes de passarinhos 

montanheses. Ela, inexperiente na arte do cortejo, alegrava-se ao receber os presentes, 

pois com eles procurava agradar Dáfnis. 

E como já era preciso que também Dáfnis conhecesse os trabalhos do amor, eis 

que certo dia ocorre uma disputa de beleza entre Dórcon e ele, com Cloé como juíza. 

Instituiu-se como prêmio ao vencedor um beijo de Cloé. Dórcon, em primeiro lugar, 

falou deste modo: 

[1.16] – Eu, donzela, sou mais alto que Dáfnis. Sou vaqueiro, ele pastor de 

cabras. Eu o supero tanto quanto bois superam cabras. Também sou alvo como leite e 

ruivo como messe prestes a ser colhida e minha mãe foi quem me nutriu, não um 

animal. Ele é baixo e imberbe como uma mulher e moreno como um lobo. Pastoreia 

bodes e exala o terrível cheiro deles e é tão pobre que nem um cão é capaz de sustentar. 

Se, como dizem, uma cabra o amamentou, ele em nada difere de um cabrito. 

Estas as palavras de Dórcon, a que seguiram as de Dáfnis: 

– A mim me nutriu uma cabra, tal como a Zeus. Pastoreio bodes bem maiores do 

que os bois dele, mas não exalo seu odor, do mesmo modo que Pã não exala odor 

algum, embora seja bode em grande parte do corpo. Para mim são suficientes queijo e 

pão de rolo e vinho branco tanto quanto os bens aos fazendeiros ricos. Sou imberbe, 

assim como Dioniso; moreno, assim como o jacinto. Mas Dioniso também supera os 

Sátiros e o jacinto, os lírios. Ele é ruivo como uma raposa e barbudo como um bode e 

branco como uma mulher da cidade. Se eu puder beijar você, beijará a minha boca, não 

os pelos de uma barba. Lembre-se, donzela, também uma ovelha a nutriu, mas mesmo 

assim você é bela. 

[1.17] Cloé não esperou mais nada – alegre com o elogio e desejosa, desde antes, 

de beijar Dáfnis, de um salto beijou-o, sem habilidade e sem arte, mas bem capaz de 

incendiar-lhe a alma. Dórcon, então, sofrendo, saiu correndo, já pensando em outro 

caminho até o amor. E Dáfnis, como se tivesse sido não beijado, mas mordido, ficou 

carrancudo de imediato e passou a tremer com frequência e a sentir o coração disparado. 

Queria olhar para Cloé, mas se a via ficava ruborizado. Então, pela primeira vez 

também, admirou a cabeleira dela, que era loira, e os olhos, que eram grandes como os 

de uma vaca, e o rosto, que era em verdade mais alvo que o leite das cabras – como se 

pela primeira vez tivesse olhos e todo o tempo anterior estivesse privado da visão. Ele 

agora já não punha alimento na boca, senão para provar. E água, se às vezes era forçado 

a beber, levava-a à boca apenas para umedecê-la. Permanecia calado, ele que era mais 

falante que as cigarras; parado, ele que era mais lépido do que as cabras. O rebanho 

estava esquecido; a flauta abandonada; e o seu rosto mais pálido do que as ervas durante 

o verão. Só falava com Cloé. E se às vezes se afastava dela, dizia para si mesmo coisas 

sem sentido assim: 

[1.18] – O que o beijo de Cloé está fazendo comigo? Os lábios dela são mais 

macios que as rosas e a boca mais doce que o mel – mas o beijo mais ardido do que 

ferrão de abelha. Algumas vezes beijei cabritos, outras vezes beijei filhotes recém-

nascidos de cadelas e até o novilho que Dórcon nos ofertou. Mas esse beijo é estranho: a 

respiração me falta, meu coração dispara, minha alma derrete – e, no entanto, quero 

beijá-la de novo! Que vitória perversa! Que doença estranha, da qual nem sequer sei o 

nome! Acaso Cloé provou de algum veneno, antes de me beijar? Como então ela não 

morreu? Como cantam as andorinhas – e minha flauta está calada! Como saltitam os 

cabritos – e eu aqui parado! Como vicejam as flores – e eu sem trançar guirlanda 
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alguma! As violetas e o jacinto florescem, só Dáfnis definha. Será que Dórcon é mais 

formoso do que eu? 

Eis o que sofria e dizia o excelente Dáfnis, ao experimentar, pela primeira vez, 

os trabalhos e os temas do amor. 

[1.19] Dórcon, o vaqueiro, o enamorado de Cloé, tendo visto Drias plantando 

um pé de videira, aproxima-se dele com uns queijinhos de boa qualidade e os oferece 

como presente, por ser dele um amigo antigo, desde o tempo em que ele próprio 

guardava seus rebanhos. Começou daí e introduziu o assunto do casamento com Cloé. 

Que se ele a desse como esposa, muitos presentes valiosos ele, como vaqueiro, lhe 

ofertaria: uma parelha de bois de lavra, quatro colmeias de abelhas, cinquenta pés de 

macieira, pele de touro para o fabrico de sandálias, um novilho por ano, tão logo 

desmamasse. Assim Drias, encantado com os presentes, por pouco não concordou com 

o casamento. Refletindo, porém, que a donzela era digna de um noivo melhor e temendo 

cair em males irreparáveis, negou-lhe o casamento, pediu desculpas e recusou os 

presentes mencionados. 

[1.20] Dórcon, frustrado em sua esperança pela segunda vez e tendo perdido em 

vão excelentes queijos, considerou pegar Cloé à força quando estivesse sozinha. Como 

todos os dias ora Dáfnis ora a garota conduziam os rebanhos até a água, ele inventa um 

artifício adequado a um pastor e se põe de guarda. Pegando a pele de um grande lobo, 

que um touro certa vez, em defesa dos bois, combateu e matou com seus cornos, 

envolveu o corpo, cobrindo-o dos ombros aos pés, de modo que as patas dianteiras se 

estendiam sobre seus braços e as traseiras sobre as pernas até os calcanhares, enquanto a 

abertura da boca abrigava sua cabeça, tal qual o capacete de um hoplita. Tornando-se 

selvagem o mais possível, ele se acerca da fonte, aonde as cabras e as ovelhas vinham 

beber depois que pastavam. A fonte ficava num vale muito escarpado e todo o lugar em 

volta dela era selvagem, repleto de espinheiros e sarças e zimbro e cardos. Um lobo de 

verdade dificilmente seria visto, se ficasse de tocaia ali. Deste lugar, escondido, Dórcon 

vigiava a hora de os rebanhos beberem e tinha grande esperança de assustar Cloé com 

sua aparência e colocar as mãos em cima dela. 

[1.21] Pouco tempo se passou e Cloé tangeu os rebanhos até a fonte, deixando 

para trás Dáfnis, que cortava folhas verdes para alimentar os cabritos depois do 

pastoreio. E os cães, escoltando atentos ovelhas e cabras, por causa da curiosidade 

própria de seu faro canino, flagraram os movimentos de Dórcon prestes a atacar a garota 

e começaram a latir com muita ferocidade, como se para um lobo. E, encurralando-o, 

sem que ele por causa do medo pudesse se levantar, morderam a pele de lobo. Até 

então, com pudor de ser reconhecido como culpado e protegido sob a pele que o cobria, 

ele jazia quieto na moita. Quando Cloé, perturbada pelo que viu à primeira vista, 

começou a chamar Dáfnis em auxílio, os cães arrancaram a pele de cima de seu corpo e 

já se apoderavam dele. Com gritos lancinantes, ele suplicava ajuda à garota e a Dáfnis, 

que já se apresentava. Os dois acalmaram os cães rapidamente com o chamado de 

costume; em seguida, levaram Dórcon, que fora mordido nas coxas e nos ombros, até a 

fonte e lavaram-lhe as mordidas e espalharam sobre elas casca verde de olmo, depois de 

a mastigarem. Por sua inexperiência quanto às ousadias do amor, consideraram o uso da 

pele uma brincadeira pastoril e nem ficaram irritados, mas com palavras de consolo e a 

segurá-lo pelo braço por boa parte do caminho, se despediram dele. 

[1.22] E ele, de seu lado, livre do perigo e salvo da boca do cão, não do lobo, 

passou a se ocupar da cura de seu corpo. Já Dáfnis e Cloé tiveram enorme trabalho até o 

anoitecer reunindo as cabras e as ovelhas. Apavoradas com a pele de lobo e alvoroçadas 

pelos latidos dos cães, umas subiram nas rochas, outras desceram rumo ao mar. Embora 
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educadas a obedecer ao chamado e a se acalmar com o som da flauta e a se reunir ao 

batido de palmas, o medo incutiu nelas o esquecimento de tudo isso. E penosamente 

eles as encontraram pelos rastros, como a uma lebre, e as conduziram aos estábulos. 

E apenas naquela noite dormiram um sono profundo e tiveram o cansaço como 

lenitivo de seus sofrimentos amorosos. Mas tão logo o dia nasceu, passaram de novo a 

sofrer do mesmo modo. Alegravam-se quando se viam; sofriam quando se separavam. 

Queriam algo – e não sabiam o que queriam. Apenas de uma coisa sabiam: que para ele 

o beijo tinha sido a perdição e para ela, o banho. 

[1.23] Excitava-os inda mais a estação do ano. Era já fim da primavera e começo 

do verão e tudo estava em seu ápice: árvores com frutos, plantações com messes. O 

canto agradável das cigarras, a doce fragrância do fruto, o prazenteiro balido das 

ovelhas. Alguém poderia imaginar que até os rios cantavam com seu fluir sereno, que os 

ventos flauteavam com seu sopro sobre os pinheiros, que as maçãs caiam ao chão 

apaixonadas e que o sol, amante da beleza, a tudo desnudava. 

Dáfnis, então, inflamado por tudo isso, lançava-se nas águas dos rios. Ora ele se 

banhava, ora perseguia os movimentos dos peixes. Outras vezes bebia água, na tentativa 

de apagar seu ardor interior. Quanto a Cloé, depois de ordenhar as ovelhas e a maioria 

das cabras, passava muito tempo coalhando o leite, já que, terríveis, as moscas a 

atormentavam e a picavam, se eram espantadas. Em seguida, depois de lavar seu rosto, 

coroava-se com ramos de pinheiro e circundava-se com a pela de corça. E enchendo um 

cálice de vinho e leite, tomava a bebida em comum com Dáfnis. 

[1.24] Chegando o meio dia, já estavam presos um ao outro pelos olhos – ela, 

contemplando a nudez de Dáfnis, fraquejava ante sua beleza íntegra e derretia-se por 

não achar defeito em nenhuma parte; ele, vendo-a com a pele de corça e a guirlanda de 

pinheiro, a oferecer-lhe um cálice, julgava contemplar uma das Ninfas da gruta. Ele 

então arrebatava os ramos da cabeça dela e coroava a si mesmo, não sem antes beijar a 

guirlanda; ela, por sua vez, vestia a roupa dele, enquanto ele se banhava desnudo, não 

sem antes, também ela própria, beijá-la. Já outras vezes lançavam maçãs um no outro e, 

penteando as madeixas, adornavam a cabeleira um do outro. Ela comparava a cabeleira 

dele, que era negra, com mirtos, e ele o rosto dela, que era alvo e rosado, com maçãs. 

Ele também lhe ensinava a tocar a flauta – e apenas ela começava a soprar, ele próprio 

tomava-lhe a flauta e percorria com seus lábios os caniços. Fingindo ensinar a ela o que 

errara, convenientemente ele beijava Cloé por meio da flauta. 

[1.25] No momento em que ele tocava flauta, ao meio dia, e os rebanhos se 

protegiam na sombra, Cloé sem que percebesse adormeceu. Flagrando isso e colocando 

de lado sua flauta, Dáfnis passou a olhar para ela inteira, insaciavelmente, sem pudor, e 

ao mesmo tempo sussurrando suavemente: 

– Como dormem estes olhos! Como é perfumada esta boca! Nem as maçãs são 

assim, nem as peras. Mas não me atrevo a beijá-la – seu beijo fisga o coração, assim 

como o mel novo causa loucura. Receio – não vá eu despertá-la com um beijo. Oh 

cigarras estridentes, não deixarão que ela durma com tão alto canto! Mas até os bodes 

ensurdecem batendo seus chifres. Oh lobos mais covardes que raposas, que não os 

capturaram! 

[1.26] Estava ele em tais palavras quando uma cigarra, fugindo de uma 

andorinha que tentava caçá-la, caiu sobre o colo de Cloé. E a andorinha que a seguia, 

não sendo capaz de arrebatá-la, com suas asas próximas por causa da perseguição, roçou 

as bochechas dela. Nada sabendo do acontecido, ela de um salto despertou de seus 

sonhos com altos gritos. Ao ver, porém, a andorinha ainda próxima a adejar e Dáfnis a 

rir por causa do susto, deixou de lado o medo e esfregou os olhos que ainda queriam 
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dormir. Mas a cigarra do seu colo começou a cantar, tal qual um suplicante que 

reconhece a graça da salvação. De novo então Cloé gritou alto e Dáfnis riu – e 

aproveitando a ocasião, tocou com as mãos o busto dela e sacou dali a excelente cigarra, 

que nem sobre sua destra silenciava. Ela sentiu prazer ao vê-la; pegou-a, beijou-a e 

novamente colocou-a sobre seu colo a cantar. 

[1.27] Eles se encantaram, certa vez, com uma pomba torcaz que bucólica 

cantava desde o bosque. E como Cloé tentasse entender o que ela dizia, eis que Dáfnis 

lhe ensina as coisas repetidas pelos contadores de histórias: 

– Havia como você, donzela, uma bela donzela que guardava muitas vacas no 

bosque. Ela era também cantora e as vacas dela se deslumbravam com seu canto, tanto 

que ela pastoreava sem golpear com o cajado e sem agredir com o aguilhão. Ao 

contrário: sentada sob um pinheiro e coroada com pinha, ela cantava Pã e Pítis e, por 

causa de sua voz, as vacas permaneciam junto dela. Um rapaz, que não muito longe 

pastoreava vacas, também ele belo e cantor como a donzela, por gostar de competir com 

sua música, provocante ergueu sua voz, que era mais potente, por ser varão, mas 

também doce, por ser rapaz ainda, e oito das melhores vacas dela desviou para seu 

próprio gado, encantadas. A donzela então fica pesarosa pelo prejuízo de seu gado, pela 

derrota no canto, e roga aos deuses tornar-se um pássaro, em vez de retornar à casa. Os 

deuses assentem e a transformam neste pássaro aí, montanhês como a donzela, mavioso 

como ela era. E ainda agora com seu canto ela exibe sua desventura e busca pelas vacas 

desgarradas. 

[1.28] Tais prazeres o verão lhes propiciava. Estando o outono em seu ápice e 

maduros os cachos, piratas tírios, com um barco cário, a fim de não parecer bárbaros, 

atracaram nos campos. E desembarcando com punhais e couraças, passaram a pilhar 

tudo aquilo que lhes vinha à mão, vinho com olor de flores, trigo em abundância, mel 

nos favos. Tangeram até algumas vacas do rebanho de Dórcon. Capturam também 

Dáfnis, que andava à toa pela praia – Cloé, como garota, apenas mais tarde conduzia as 

ovelhas de Drias, por medo dos pastores insolentes. Quando avistaram um adolescente 

grande e belo e mais valioso do que a pilhagem dos campos, não mais cuidaram nem 

das cabras nem dos outros campos. Conduziram-no até a nau, enquanto ele chorava e, 

no apuro, chamava alto por Cloé. Quando eles soltaram a amarra do barco e tomaram 

nas mãos os remos e zarparam para alto mar, nesse momento Cloé tangia seu rebanho, 

trazendo consigo uma flauta nova de presente para Dáfnis. Vendo as cabras agitadas e 

ouvindo Dáfnis gritando por ela cada vez mais forte, ela se esquece dos rebanhos e 

deixa cair a flauta e correndo vai até Dórcon para solicitar ajuda. 

[1.29] Ele, contudo, jazia golpeado pelos piratas com feridas profundas, mal 

respirando, a verter muito sangue. Vendo Cloé e recobrando um pouco da antiga brasa 

de sua paixão, disse: 

– Cloé, vou morrer em breve. Os impiedosos piratas, por eu lutar em defesa de 

minhas vacas, me golpearam qual a uma vaca. Salve Dáfnis, me vingue e destrua 

aqueles piratas. Ensinei as vacas a obedecer o som da flauta e a seguir sua música, ainda 

que pastem longe. Vá, tome esta flauta, entoe nela aquela música que um dia ensinei a 

Dáfnis e Dáfnis a você – a partir daí a flauta e as vacas que lá estão cuidarão de tudo. 

Para você oferto ainda esta mesma flauta, com a qual disputei e venci muitos vaqueiros 

e guardadores de cabras. Você, em troca, me dê um beijo enquanto ainda vivo e, depois 

de morto, chore por mim. E se vires outro pastoreando as minhas vacas, lembre-se de 

mim. 

[1.30] Dórcon, de fato, disse estas palavras, acolheu com prazer o beijo 

derradeiro e deixou partir sua alma junto com o beijo. E Cloé, pegando da flauta e 
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colocando-a em seus lábios, começou a flautear o mais alto que podia. Eis que as vacas 

ouvem e reconhecem a música e em um único arrebatamento, mugindo, saltam no mar. 

Tendo sido o pulo violento em um só lado da nau e o impacto das vacas tal que abriu o 

mar profundo, a nau soçobra e é destruída pelas vagas numerosas e os que se precipitam 

não têm todos a mesma esperança de salvação. 

Os piratas, pois, estavam equipados com seus punhais e vestidos com suas 

couraças escamosas e calçados com grevas até o meio da perna, ao passo que Dáfnis 

estava descalço, como pastoreava na planície, e seminu, já que ainda era hora de calor. 

Depois de nadarem um pouco, então, as armas os precipitaram ao fundo. Dáfnis, 

contudo, despojou-se facilmente de sua roupa e esforçou-se a nadar, já que antes nadara 

apenas em rios; depois, por necessidade, aprendeu o que devia fazer. Lançou-se entre as 

vacas e segurando com as duas mãos nos chifres de duas vacas, alojou-se no meio, sem 

pena e sem fadiga, como se guiasse uma carroça. De fato, uma vaca nada tanto quanto 

nenhum homem – nisso só são vencidas pelos pássaros aquáticos e pelos próprios 

peixes. Um boi não se afogaria nadando, se não, por se tornarem úmidos, os cascos de 

suas patas não se danificassem. Testemunham este argumento até agora muitos lugares 

do mar, chamados passagens do boi. 

[1.31] Dáfnis salva-se desta maneira e escapa, contra toda esperança, de dois 

perigos, pirataria e naufrágio. Ao chegar à margem e encontrar Cloé na praia a um só 

tempo rindo e chorando, lança-se em seu colo e quer saber o que ela pretendia ao tocar a 

flauta daquele jeito. Ela lhe conta tudo – a corrida até Dórcon, o adestramento das 

vacas, como ela foi instruída a tocar, e que Dórcon morrera. Apenas, por pudor, não 

falou do beijo. 

Decidiram, de fato, honrar seu benfeitor e, vindo com parentes, sepultaram o 

infeliz Dórcon. Amontoaram então muita terra, plantaram muitas plantas domésticas e 

penduraram as primícias de seus próprios trabalhos, mas também libaram com leite, 

esmagaram cachos de uva e quebraram muitas flautas. Foram ouvidos também os 

mugidos piedosos das vacas e, junto com os mugidos, vistas carreiras desordenadas – e 

como se imaginava entre pastores de ovelhas e de cabras, era o lamento das vacas em 

honra ao vaqueiro que morreu. 

[1.32] Depois do funeral de Dórcon, Cloé conduz Dáfnis à gruta das Ninfas e o 

lava. E ela própria também lavou seu corpo alvo e impoluto, devido à beleza, pela 

primeira vez diante dos olhos de Dáfnis, beleza que não carecia de banho algum para 

revelar-se. E coligindo flores quantas havia naquela estação, engrinaldaram as estátuas e 

penduraram a flauta de Dórcon na rocha como oferenda. Em seguida, foram examinar 

as cabras e as ovelhas. Estavam todas elas deitadas, sem pastar e sem balir, apenas 

desejando – penso eu – que Dáfnis e Cloé aparecessem. Quando então, avistados por 

elas, eles gritaram como de costume e tangeram as flautas, os rebanhos se levantaram e 

passaram a pastar e as cabras começaram a saltitar, fremindo, como se estivessem 

contentes com a salvação de seu pastor costumeiro. 

Dáfnis, contudo, não conseguia alegrar sua alma, desde que vira a nudez de Cloé 

e sua beleza, antes oculta, revelada. Doía-lhe o coração, como se devorado por venenos. 

Às vezes a respiração lhe saía ofegante, como se alguém o perseguisse, às vezes 

sufocava, como se extenuada pelas incursões anteriores. E o banho dela parecia-lhe 

mais temível do que o mar. Julgava que sua alma estava ainda entre os piratas, como 

jovem que era e camponês, desconhecedor ainda da pirataria do amor. 
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